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P R e S i d e N t e  H e N R Y  B .  e Y R i N g
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Os pais devem ensinar seus filhos a 
orar. A criança aprende tanto com 
o que os pais fazem quanto com o 

que dizem. A criança que vê a mãe ou o pai 
enfrentar as provações da vida com uma 
fervorosa oração a Deus e depois ouve um 
sincero testemunho de que Deus respondeu 
a essa oração vai lembrar-se com carinho do 
que viu e ouviu. Quando ela tiver suas pró-
prias provações, estará preparada. 

Mais tarde, quando os filhos estiverem 
longe de casa e da família, a oração poderá 
proporcionar o escudo de proteção que os 
pais tanto desejam para eles. A separação 
pode ser muito difícil, em particular quando 
pais e filhos sabem que não se verão por 
muito tempo. Tive essa experiência com meu 
pai. Separamo-nos em uma esquina da Cidade 
de Nova York. Ele tinha ido até lá a trabalho. 
Eu estava ali a caminho de outro lugar. Ambos 
sabíamos que eu provavelmente não voltaria 
mais a viver com meus pais. 

Era um dia ensolarado, por volta do 
meio-dia, as ruas cheias de pedestres e 
carros. Naquela esquina havia um semáforo 
que parava os carros por alguns instantes. 
O sinal ficou vermelho e os carros para-
ram. Uma multidão de pedestres começou 
a mover-se apressadamente das calçadas, 

indo para todas as direções, inclusive atra-
vessando o cruzamento na diagonal. 

Tinha chegado o momento de dizer adeus, 
e eu comecei a atravessar a rua. Parei, quase 
no meio da rua, com as pessoas correndo a 
meu redor, e voltei-me. Em vez de caminhar 
com a multidão, meu pai estava ali parado 
na esquina, olhando para mim. Ele parecia 
solitário e um pouco triste. Eu queria voltar 
até ele, mas percebi que o sinal mudaria em 
breve, por isso virei-me e corri para o outro 
lado da rua.

Anos depois, conversei com ele a respeito 
daquele momento. Ele disse que eu me 
enganara quanto a sua expressão. Não estava 
triste, mas, sim, preocupado. Ele viu-me parar 
e olhar para trás, como se fosse um meni-
ninho inseguro à espera de incentivo. Em 
nossa conversa, anos depois, ele me disse 
o que estava pensando naquele momento: 
“Será que ele ficará bem? Será que lhe ensi-
namos o suficiente? Estará preparado para o 
que pode vir a encontrar no futuro?” 

Havia mais do que pensamentos em 
sua mente. Por conhecê-lo bem, eu sabia 
que havia sentimentos em seu coração. Ele 
ansiava por ver-me protegido e seguro. Ouvi 
e senti esse anseio em suas orações, e mais 
ainda nas de minha mãe, durante todos os 
anos que vivi com eles. Tinha aprendido com 
isso, e me lembrava.

M e n s A g e M  d A  P r i M e i r A  P r e s i d ê n c i A

Escreva em  
Nosso Coração
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Nossa meta ao 
ensinarmos nossos 
filhos a orar é fazer 
com que desejem que 
Deus escreva em seu 
coração e estejam 
dispostos a fazer o 
que Deus lhes pedir. 
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Um Assunto do Coração
A oração é um assunto do coração. Aprendi muito mais 

do que simplesmente a maneira correta de orar. Aprendi 
com meus pais e com os ensinamentos do Salvador que 
devemos dirigir-nos ao Pai Celestial na reverente lingua-
gem da oração. “Pai nosso, que estás nos céus, santificado 
seja o teu nome” (Mateus 6:9). Eu sabia que jamais deve-
mos profanar Seu santo nome — jamais. Podem imaginar 
o quanto as orações de uma criança seriam prejudicadas 
se ela ouvisse um dos pais profanar 
o nome de Deus? Essa ofensa traria 
consequências terríveis para uma 
criança.

Aprendi que era importante agra-
decer pelas bênçãos e pedir perdão. 
“Perdoa-nos as nossas dívidas, assim 
como nós perdoamos aos nossos 
devedores” (Mateus 6:12). Aprendi 
que pedimos aquilo de que necessi-
tamos e oramos para que outras pes-
soas sejam abençoadas. “O pão nosso 
de cada dia nos dá hoje” (Mateus 
6:11). Sabia que nós devemos sobre-
pujar a nossa vontade. “Venha o teu 
reino, seja feita a tua vontade, assim 
na terra como no céu” (Mateus 6:10). 
Eu fora ensinado e verifiquei ser ver-
dade que podíamos ser advertidos do 
perigo e admoestados sobre o que falamos que pode ser 
do desagrado do Senhor. “E não nos induzas à tentação; 
mas livra-nos do mal” (Mateus 6:13).  

Aprendi que sempre devemos orar em nome de Jesus 
Cristo. Mas algo que vi e ouvi me ensinara que aquelas 
palavras eram mais do que mera formalidade. Havia uma 
gravura do Salvador na parede do quarto em que minha 
mãe permaneceu acamada por alguns anos antes de mor-
rer. Ela colocara a gravura ali por causa de algo que seu 
primo, o Élder Samuel O. Bennion, dos Setenta (1874–
1945), tinha-lhe dito. Ele viajara com um Apóstolo que lhe 
descreveu ter visto o Salvador em uma visão. O Élder Ben-
nion deu a ela a pintura, dizendo que aquela era a melhor 
descrição da força de caráter do Salvador que ele jamais 
tinha visto. Então ela emoldurou a gravura e colocou-a na 
parede de modo que pudesse vê-la da cama.

Ela conhecia o Salvador e O amava. Aprendi com ela 
que não encerramos em nome de um estranho quando 
nos dirigimos ao Pai em oração. Eu sabia, pelo que tinha 
visto de sua vida, que o coração dela se achegara ao Sal-
vador ao longo de anos de constante e firme empenho em 
servi-Lo e agradá-Lo. Eu sabia que esta escritura, que traz 
uma advertência, era verdadeira: “Pois como conhece um 
homem o mestre a quem não serviu e que lhe é estranho 
e que está longe dos pensamentos e desígnios de seu 

coração”? (Mosias 5:13).

A Oração Não É Algo Trivial
Anos depois que minha mãe 

e meu pai faleceram, as palavras 
“em nome de Jesus Cristo” não são 
triviais para mim, seja quando eu 
as digo ou quando ouço outras 
pessoas dizerem-nas. Devemos 
servi-Lo para conhecer o coração 
do Mestre. Mas também devemos 
orar para receber a resposta do Pai 
Celestial a nossas orações — tanto 
em nosso coração como em nossa 
mente (ver Jeremias 31:33; II Corín-
tios 3:3; Hebreus 8:10; 10:16). 

O Presidente George Q. Cannon 
(1827–1901), que foi conselheiro 
na Primeira Presidência, descreveu 

a bênção que é as pessoas se reunirem depois de terem 
orado pedindo essas respostas. Ele se referia a uma reu-
nião do sacerdócio, mas muitos de vocês prepararam o 
coração da maneira por ele descrita:

“Eu entraria nessa reunião com a mente totalmente 
livre de qualquer influência que impedisse o Espírito de 
Deus de agir sobre mim. Em espírito de oração, eu pediria 
a Deus que escrevesse em meu coração a Sua vontade, 
e não a decisão já tomada de exercer minhas vonta-
des, (…) independentemente da opinião dos outros. Se eu 
e todos os demais entrássemos na reunião com esse espí-
rito, então o Espírito de Deus Se manifestaria em nosso 
meio, e o que decidíssemos seria a mente e a vontade de 
Deus, porque o próprio Deus nos teria revelado. Veríamos 
luz na direção a ser tomada e trevas, na direção oposta.” 1 

Nossa meta ao ensinarmos nossos filhos a orar é fazer Je
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com que desejem que Deus escreva em seu 
coração e estejam dispostos a fazer o que 
Deus lhes pedir. Nossos filhos podem ter fé 
suficiente — em virtude do que nos veem 
fazer e do que lhes ensinamos — para sen-
tirem pelo menos parte do que o Salvador 
sentiu ao orar pedindo forças para realizar 
Seu sacrifício infinito por nós: “E, indo um 
pouco mais para diante, prostrou-se sobre o 
seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se é 
possível, passe de mim este cálice; todavia, 
não seja como eu quero, mas como tu que-
res” (Mateus 26:39). 

Já recebi respostas para minhas orações. 
Essas respostas eram muito claras, quando 
minha vontade era subjugada pela insu-
perável necessidade de conhecer o desejo 

do Senhor. É desse modo que a resposta 
do amoroso Pai Celestial pode ser falada à 
mente, por meio da voz mansa e delicada, e 
pode ser escrita no coração.

Aprender a Buscar a Vontade Dele
Alguns pais vão perguntar: “Mas como 

posso abrandar o coração de meu filho, que 
já está crescido e convencido de que não 
precisa de Deus? Como posso abrandar seu 
coração o suficiente para permitir que Deus 
escreva nele?” Às vezes, a tragédia abranda 
o coração. Mas até a tragédia pode não ser 
suficiente para alguns.

Há, contudo, uma necessidade que até as 
pessoas mais obstinadas e orgulhosas serão 
incapazes de imaginar que conseguirão 

A criança que 
vê a mãe ou o 
pai enfrentar 

as provações da vida 
com uma fervorosa 
oração e depois ouve 
um sincero teste-
munho de que Deus 
respondeu a essa 
oração vai lem-
brar-se. Quando ela 
tiver suas próprias 
provações, estará 
preparada. 
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satisfazer por si mesmas. As pessoas não podem tirar o 
peso do pecado dos próprios ombros. E até as pessoas 
de coração mais endurecido às vezes sentem o aguilhão 
da consciência e, portanto, necessitam do perdão de 
Deus. Alma, que foi um pai amoroso, ensinou a respeito 
dessa necessidade a seu filho Coriânton, dizendo: “Ora, 
o plano de misericórdia não poderia ser levado a efeito 
se não fosse feita uma expiação; portanto o próprio Deus 
expia os pecados do mundo, para efetuar o plano de 
misericórdia, para satisfazer os requisitos da justiça, a fim 
de que Deus seja um Deus perfeito, justo e também um 
Deus misericordioso” (Alma 42:15). 

E depois de prestar testemunho do Salvador e de Sua 
Expiação, o pai fez esta súplica, rogando pela brandura 
de coração: “Oh! Meu filho, desejo que não negues mais a 
justiça de Deus. Não procures, mesmo nas mínimas coisas, 
desculpar-te de teus pecados, negando a justiça de Deus: 
mas deixa que a justiça de Deus e sua misericórdia e sua 
longanimidade governem plenamente teu coração; e deixa 
que te humilhem até o pó” (Alma 42:30).

Alma sabia o que nós podemos saber: que seu teste-
munho de Jesus Cristo e de Sua crucificação era a coisa 
que tinha maior probabilidade de ajudar seu filho a sentir 
necessidade de toda a ajuda que apenas Deus poderia ofe-
recer. E alguém cujo coração tenha sido tocado por essa 
imensa necessidade de purificação recebe resposta a suas 
orações. 

Abrir a Porta da Oração
Quando ensinamos a nossos entes queridos que somos 

filhos espirituais afastados temporariamente de um Pai 
Celestial amoroso, estamos abrindo as portas da oração 
para eles. 

Vivemos em Sua presença e glória, antes de virmos 
a esta Terra para sermos provados. Conhecíamos o Seu 
rosto e Ele nos conhecia. Tal como meu pai terreno 
me viu partir, nosso Pai Celestial nos viu descer para a 
mortalidade. 

Seu Filho Amado, Jeová, partiu daquelas cortes de 
glória para descer ao mundo e sofrer tudo o que sofreu 
e pagar o preço de todos os pecados que cometeríamos. 
Nosso Salvador preparou-nos o caminho de volta ao lar, 
a Sua presença e à presença do Pai Celestial. Se o Espírito 
Santo pode dizer-nos tantas coisas a respeito de quem 

somos, nós e nossos filhos podemos sentir o mesmo que 
Enos sentiu. Ele orou da seguinte maneira:

“E minha alma ficou faminta; e ajoelhei-me ante o meu 
Criador e clamei-lhe, em fervorosa oração e súplica, por 
minha própria alma; e clamei o dia inteiro; sim, e depois 
de ter anoitecido, continuei a elevar minha voz até que ela 
chegou aos céus.

E ouvi uma voz, dizendo: Enos, perdoados são os teus 
pecados e tu serás abençoado” (Enos 1:4–5). 

Asseguro-lhes que nenhuma alegria supera aquela que 
sentirão quando um filho seu orar num momento de neces-
sidade e receber uma resposta assim. Vocês um dia vão 
separar-se deles, levando no coração o anseio de revê-los. 
Um Pai Celestial amoroso sabia que esse anseio perduraria 
eternamente, a menos que nos reuníssemos em família com 
Ele e com Seu Filho Amado. Ele preparou tudo o que Seus 
filhos precisariam fazer para receber essa bênção. Para con-
segui-la, eles devem pedi-la a Deus, por si mesmos, sem de 
nada duvidar, como fez o menino Joseph Smith. 

Naquele dia em Nova York, meu pai estava preocupado 
porque sabia, tanto quanto a minha mãe, que a única 
real tragédia que poderia vir a acontecer seria o fato de 
separarmo-nos para sempre. Foi por esse motivo que me 

i d e i A s  p A r A  o s  M e s t r e s 
F A M i L i A r e s

Depois de estudá-la em espírito de oração, dê esta mensa-
gem utilizando um método que incentive a participação 

daqueles a quem for ensinar. Seguem-se alguns exemplos:
1. Cante ou leia a letra de um hino que fale de oração.  

Observe o relacionamento carinhoso descrito no hino. Leia a 
experiência pessoal do Presidente Eyring, quando se despediu 
do pai na Cidade de Nova York. Convide os membros da famí-
lia a explicar como se sentiram quando tiveram de ficar longe 
de um ente querido por algum tempo. Discuta como a oração 
pode ajudar os membros da família a sentir-se mais próximos 
do Pai Celestial, de Jesus Cristo e uns dos outros. 

2. Mostre um coração de papel com as palavras “Vontade 
de Deus” escritas nele. Leia a seção “A Oração Não É Algo 
Trivial” e pergunte à família o que o Presidente Cannon quis 
dizer com “escrever Sua vontade em meu coração”. Discuta 
como os membros da família podem “orar [de modo a desejar] 
que Deus escreva em seu coração e estar dispostos a ir e fazer 
o que Deus lhes pedir”. Preste testemunho de como a oração 
nos ajuda a conhecer a vontade de Deus.
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ensinaram a orar. Eles sabiam que só pode-
ríamos ficar eternamente juntos com a ajuda 
de Deus e com a segurança que Ele nos dá. 
Assim como vocês, eles me ensinaram a orar 
por meio do exemplo. 

Na tarde em que minha mãe faleceu, 
fomos para casa assim que saímos do hos-
pital. Ficamos por alguns instantes sentados 
em silêncio em meio à penumbra da sala de 
estar. Papai pediu licença e dirigiu-se a seu 
quarto,  onde permaneceu por alguns minu-
tos. Ao retornar para a sala, ostentava um 
sorriso nos lábios. Ele disse que havia estado 
preocupado com a mamãe. Enquanto apa-
nhava os objetos pessoais dela no hospital 
e agradecia aos médicos e enfermeiros por 
terem sido tão amáveis com ela, pensou a 
respeito de sua chegada ao mundo espiritual, 
minutos após sua morte. Temeu que ela se 
sentisse solitária se não houvesse ninguém lá 
para recepcioná-la. Ele havia ido até o quarto 
orar ao Pai Celestial pedindo que enviasse 
alguém para receber Mildred, sua esposa e 
minha mãe. Ele disse que recebeu a res-
posta de que sua própria mãe estaria lá para 
recepcionar sua adorável esposa. Eu também 
sorri diante disso. A vovó Eyring não era 
muito alta. Imaginei-a claramente, baixinha 
como era, apressando-se entre a multidão ao 
encontro de minha mãe. 

Meu pai não tinha certamente a inten-
ção de, naquele momento, ensinar-me a 
respeito do princípio da oração, mas assim 
o fez. Não me lembro de nenhum discurso 
de meu pai ou minha mãe a respeito de 
oração. Eles oravam nos bons momentos e 
nos maus; e relatavam de maneira simples o 
quão bondoso e poderoso Deus Se revelava 
e o quão próximo de nós Ele estava. As 
orações que eu mais ouvia eram a respeito 
do que seria necessário para que estivésse-
mos eternamente juntos. As respostas que 
permanecerão indeléveis em meu coração 
parecem ser, com mais frequência, a certeza 

de que estávamos no caminho certo. 
Ao imaginar minha avó correndo em 

direção a minha mãe, senti alegria por elas e 
o anseio de levar minha esposa e meus filhos 
a tal encontro. É por causa desse anseio que 
devemos ensinar nossos filhos a orar.

Testifico que nosso Pai Celestial responde 
às orações dos pais fiéis que desejam saber 
como ensinar seus filhos a orar. Testifico, 
como servo de Jesus Cristo, que graças à 
Sua Expiação podemos viver eternamente 
como famílias, se honrarmos os convênios 
oferecidos nesta Igreja verdadeira, que é a 
Sua Igreja. ◼
NOTA
 1. George Q. Cannon, “Remarks”, 

Deseret Semi-Weekly News, 30  
de setembro de 1890, p. 2; grifo 
do autor.

Mais tarde, 
quando os 
filhos estive-

rem longe de casa e 
da família, a oração 
poderá proporcionar 
o escudo de proteção 
que os pais tanto 
desejam para eles. 



Em determinada noite de fevereiro de 1968, Neil Andersen sen-
tiu-se o foco de todas as atenções. Ele fora selecionado para ser 
o jovem do ensino médio a representar Idaho na Student Bur-

gesses, congresso de alunos de 37 países e de cada um dos 50 Estados 
norte-americanos. Os estudantes se reuniram em Williamsburg,  
Virgínia, para discutir os desafios enfrentados pela democracia.

Era a primeira vez que Neil, então com 16 
anos, criado em uma pequena fazenda de Poca-
tello, Idaho, viajava de avião, ficava tão longe de 
casa e convivia com tantos jovens brilhantes e 
sofisticados.

À medida que as discussões vespertinas se 
voltavam para questões do mundo em geral, as 
características de membro da Igreja se evidencia-
vam em Neil. Alguns membros das delegações 
começaram a desafiar as crenças do jovem. Até 
então, Neil jamais fora questionado de modo 
tão contundente a respeito de sua fé.

“Lembro-me de orar em silêncio para dizer as  
palavras que deviam ser ditas”, recorda. “O que se seguiu foi, a meu ver, 
um pequeno milagre. Disse-lhes mais do que eu sabia. Senti o poder do 
Senhor dirigindo-me em meio a explicações delicadas e nos momentos 
em que compartilhava minhas convicções mais profundas. Pude sentir o 
Espírito do Senhor enquanto eu falava. Por fim, eles me agradeceram e, 
silenciosamente, manifestaram respeito pelo que eu acreditava.

Aprendi que existe um poder e uma influência nesta obra sagrada, 
além de nós mesmos, e que vale a pena defendê-la. Compreendi que, se 
formos fiéis e leais, ‘sempre preparados para responder com mansidão e 
temor a qualquer que [nos] pedir a razão da esperança que há em [nós]’ 
(I Pedro 3:15), o Senhor nos abençoará além de nossa capacidade.”

E é dessa forma que o Élder Neil L. Andersen tem vivido sua vida: 
agindo pela fé.

Um Alicerce de Fé
Neil Linden Andersen nasceu em 9 de agosto de 1951, o terceiro 

dos cinco filhos de Lyle e Kathryn Andersen. O pai de Neil frequentou 
a Universidade do Estado de Utah e fez Administração Econômica da 

Élder Neil L. Andersen: 
Um Homem de Fé

É l d e R  d .  t o d d  C H R i S t o F F e R S o N
Do Quórum dos Doze Apóstolos
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Agricultura. Quando Neil tinha três anos, a 
família mudou-se para o Colorado.

Os pais de Neil ensinaram os filhos por 
meio da própria fé e do próprio sacrifício. 
Moravam a 145 quilômetros de distância da 
capela. As jornadas até a capela da Igreja eram 
algo que faziam todos os domingos. “Que-
ríamos mostrar aos nossos filhos o quanto a 
Igreja é importante”, explica sua mãe, Kathryn. 

Quando fez cinco anos, sua família 
mudou-se para uma fazenda de produção de 
leite em Pocatello, Idaho. Neil criava coelhos, 
andava a cavalo e brincava nos campos com 
os irmãos. Quando Neil tinha uns sete anos, 
o coelho do qual Neil mais gostava fugiu da 
gaiola. Ele relata: 

“Procurei-o pela fazenda toda, mas não 
consegui achá-lo em lugar nenhum. Lem-
bro-me de, ao voltar para casa, ir para trás  
de um celeiro e orar para encontrá-lo.

Imediatamente depois da oração, veio-me 
à mente a imagem de um lugar debaixo de 
umas tábuas. E, realmente, fui até o lugar 
e encontrei meu coelho. Essa experiência 
e muitas outras semelhantes me ensinaram 
que o Senhor responde até à menor e mais 
singela oração de todos nós.”

A vida na fazenda dos pais instilou em Neil 
o princípio do trabalho árduo. “Eu ordenhava 
uma porção de vacas e direcionava uma por-
ção de canos de irrigação”, conta ele. “Lem-
bro-me de que, nas manhãs de Natal, antes de 
abrir os presentes, tínhamos de ordenhar as 
vacas. Ao olhar para o passado, percebo como 
foi valioso aprender que uma parte da vida é 
constituída de trabalho árduo.”

Na juventude, Neil também se esforçava 
arduamente nos esportes. Durante o ensino 
médio, sobressaiu-se em corrida campestre. 
Mas centralizou a maior parte de sua energia 
para destacar-se em outras áreas. Sua mãe 
recorda: “Quando estudou na Highland High 
School, participou do Boys State, em Boise, 
Idaho, e foi eleito “governador” por todos os 
outros delegados. Foi presidente da Idaho 
Association of Student Councils [Associa-
ção de Conselhos Estudantis de Idaho], que 
incluía todos os diretores acadêmicos do 
ensino médio no Estado de Idaho.

No primeiro ano na Universidade Brigham 
Young, em 1969, Neil Andersen foi um aluno 
aplicado. Contudo, sua irmã Sheri observa: 
“por mais que estivesse voltado para a edu-
cação, sempre estava fazendo planos para a 
missão. Sua única dúvida era se estava real-
mente preparado para servir. Ficava muito 
impressionada ao ver como a fé era uma de 
suas escolhas”.

O Élder Andersen também se lembra de 
levar sua dúvida ao Senhor. Como relatou 
recentemente, na conferência geral, veio-lhe 
um sentimento: “Você não sabe tudo, mas 
sabe o suficiente”. 1 Armado com essa certeza, 
Neil Andersen aceitou o chamado missioná-
rio e serviu fielmente na França.

Depois da missão, Neil continuou a desta-
car-se na BYU. Recebeu a bolsa 
de estudos Edwin S. Hinckley 
e foi eleito vice-presidente do 
grêmio estudantil.

Foi também na BYU que 
conheceu a pessoa que viria a 
exercer a maior influência em 
sua vida: Kathy Sue Williams. 
Ele e Kathy se casaram no 
Templo de Salt Lake em 20 de 
março de 1975, pouco antes 
da formatura. O casamento 
foi seguido por dois anos na fo
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Página ao lado, a par-
tir da esquerda: Neil L. 
Andersen atualmente 
e quando era adoles-
cente, na escola de 
ensino médio em Poca-
tello, Idaho. Acima, 
da esquerda para a 
direita: Neil (ao centro) 
com os pais, Kathryn 
e Lyle, e os irmãos: 
Lauri, Sheri e Alan, 
1962; Neil quando 
era um rapazinho, na 
fazenda em Idaho. 
Abaixo: Neil quando 
era missionário na 
França, 1970–1972.
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Universidade Harvard, onde rece-
beu o grau de mestre em Adminis-
tração Empresarial, em 1977.

Enfoque na Família
Neil e Kathy tiveram o primeiro 

filho enquanto frequentavam Har-
vard, no fim de seu primeiro ano de 
casamento. Depois, vieram mais três.

Com a chegada dos filhos, Kathy 
adiou os estudos, mas não desistiu 
de concluir sua graduação. O Élder 
Andersen expressa sua admiração: 
“Quando moramos no Brasil [onde o 
Élder Andersen serviu na Presidência 
da Área] e os filhos já não moravam 
conosco, ela abriu seus livros, apren-
deu português e concluiu sua gra-

duação — 18 horas de crédito em português. 
É esse tipo de tenacidade que ela possui”.

Depois da formatura, a família se mudou 
para Tampa, Flórida, onde pretendia se esta-
belecer, uma vez que esse era o lugar onde 
Kathy fora criada e onde seus familiares ainda 
viviam. Neil participou de vários negócios 
bem-sucedidos, inclusive no ramo imobiliário, 
planos de saúde e propaganda. O Senhor, 
entretanto, tinha outros planos para ele.

Em 1989, enquanto servia na presidên-
cia da estaca, Neil foi chamado presidente 
de missão em Bordeaux, França. Depois 
de voltar para a Flórida, em 1992, foi 
chamado no mesmo mês para ser o pre-
sidente da Estaca Tampa Flórida. No ano 
seguinte, chegou um novo chamado: dessa 
vez, para o Primeiro Quórum dos Setenta. 
Em 2005, foi chamado para a Presidência 
dos Setenta. Até que, em abril de 2009, 
foi chamado para o Quórum dos Doze 
Apóstolos.

Apesar das pressões do trabalho e dos 
chamados na Igreja durante todos esses 
anos, sua devoção à família jamais oscilou.

A filha mais velha do casal, Camey 

Hadlock, diz: “Papai [termo afetivo ainda 
usado por seus filhos e filhas] sempre tinha 
tempo para os filhos. Por exemplo, uma vez 
por mês, levava um dos filhos, individual-
mente, para fazer o desjejum com ele. Dei-
xava que escolhêssemos o lugar e o assunto 
sobre o qual  queríamos conversar. Aguardá-
vamos ansiosamente por esse momento de 
atenção absoluta”.

Derek Andersen se lembra do pai reser-
vando um momento para brincar: “Depois 
de crescidos, adorávamos jogar basquete em 
família. Ele chegava em casa depois do traba-
lho, e formávamos dupla contra meu irmão 
mais velho, e jogávamos basquete juntos.

Kristen Ebert, outra filha, lembra-se de 
que, embora o pai fosse extremamente 
ocupado, “sempre tinha tempo para ouvir-
nos e dar bons conselhos”.Acima: Neil e Kathy 

no dia do casamento, 
1975, no Templo de 
Salt Lake. À direita: 
Neil e Kathy com os 
filhos: Brandt, Derek, 
Camey (Hadlock) atrás 
e Kristen (Ebert), em 
Tampa, Flórida, 1988. 
Página ao lado: A 
família Andersen na 
França, enquanto o 
Élder Andersen servia 
como presidente de 
missão, por volta  
de 1990.
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Os Andersen mantinham-se tão fiéis ao estudo familiar 
das escrituras e ao canto de um hino todas as noites, que 
as crianças faziam isso sozinhas, quando os pais voltavam 
tarde para casa.  

Na noite familiar, a família frequentemente estudava  
os discursos da conferência com o auxílio da revista  
A  Liahona. “Era óbvio que, quando o profeta falava,  
nós ouvíamos”, diz Derek.

A irmã Andersen diz: “Neil é um homem que tem pro-
funda fé no Salvador e grande amor por Ele. A bondade 
amorosa que sempre me dedicou e a nossos filhos trouxe 
imensurável força a nossa família e encheu-nos a vida de 
felicidade e paz”.

Observando a maneira como o marido a trata, pode-se 
ver que Kathy é o centro do lar. Ela explica: “Neil reco-
nhece e expressa enorme gratidão por pequenas coisas 
que faço no cotidiano — coisas que a maioria das pessoas 
nem percebe ou considera insignificantes, como limpar a 
casa, preparar o jantar ou lavar a roupa”. 

Kristen diz: “Sempre admirei o exemplo de como meu 
pai trata minha mãe, com bondade e respeito. Ele abre a 
porta para ela, ajuda-a a sentar-se e se oferece para lavar  
a louça, entre outras coisas”.

O Élder Andersen diz: “Kathy é absoluta e indubitavel-
mente leal ao Senhor, bem como a mim e a nossa família. 
Ela se esforça ao máximo para colocar a mim e aos nossos 
filhos em primeiro lugar. É impossível não amá-la comple-
tamente e não desejar fazer coisas por ela.

Assim que me casei com ela”, acrescenta ele, “os 
padrões de minha vida subiram muito: tornaram-se abso-
lutamente consistentes quanto à oração e ao estudo das 
escrituras, cumprindo os mandamentos com precisão. A 
influência dela sobre mim e nossos filhos é fenomenal. Ela 
possui uma fé pura e disciplinada.” 

O Élder Andersen atribui a sua esposa o fato de ser um 
apoio sólido para os filhos em circunstâncias desafiadoras. 
Contando o tempo de sua missão, eles passaram dez dos 
últimos vinte anos fora dos Estados Unidos, mudando-se 
de casa oito vezes no total. “Dá para notar os desafios 
que nossos filhos tiveram de enfrentar mudando-se de 
casa praticamente uma vez por ano: novos amigos e, na 
maioria das vezes, um novo país. Kathy foi a força que os 
manteve unidos e que lhes transmitiu a compreensão de 
que essas coisas seriam experiências positivas para eles.”

Os filhos também se mostraram muito compreensivos. 
“Somos imensamente gratos pelo sacrifício que nossos 
filhos fizeram em todos esses anos. O Senhor os recom-
pensou abundantemente com esposas e maridos amados 
e filhos maravilhosos”, diz o Élder Andersen. 

Confiar no Senhor
Quando o Presidente Thomas S. Monson, então  

Conselheiro na Primeira Presidência, chamou Neil Ander-
sen para servir como presidente de missão, dizer sim 
exigiu um sacrifício financeiro. Neil 
possuía uma agência de propa-
ganda próspera e em expansão. 
“Não é exatamente algo fácil de 
deixar para outras pessoas”, explica 
ele. “Aceitamos o chamado sem 
saber como faríamos o processo de 
transição.” 

A irmã Andersen acrescenta: 
“Sempre confiei em sua fé. Ele 
sempre nos garantia que: ‘Se colocar-
mos o Senhor em primeiro lugar, Ele 
abrirá o caminho, e veremos milagres 
acontecerem’”.

Em uma questão de semanas, surgiu 
uma boa oferta de compra do negócio, 
aparentemente vinda do nada. “Era 
claramente a mão do Senhor agindo 
milagrosamente”, diz o Élder Andersen.

O princípio de que a obra do Senhor é uma obra de 
milagres foi ensinado constantemente aos missionários 
na França. Kurt Christensen, que serviu como missionário 
sob a presidência de Neil Andersen, explica: “Ele sempre 
ampliava nossa visão quanto às bênçãos que o Senhor 
desejava para a França. Ensinava a respeito de fé pura 
e obediência com exatidão, e o Senhor derramava Seus 
milagres sobre nós”. 

Aonde quer que suas designações os conduzissem — 
Europa Ocidental, Brasil e México, entre outros locais 
— os Andersen amavam os membros devotos da Igreja 
e trabalhavam diligentemente para aprender o idioma 
local. Certa vez, quando Kathy comentou sobre as inúme-
ras horas que Neil dedicava ao aprendizado de idiomas, 
ele disse ter recebido um dom espiritual e que o Senhor À 
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esperava que ele trabalhasse diligentemente para desen-
volver esse dom. O Élder Andersen atualmente fala fran-
cês, português e espanhol.

Seguir as Autoridades Gerais
“Nos últimos 16 anos, os membros da Primeira Presi-

dência e dos Doze foram meus exemplos e meus mestres”, 
explicou o Élder Andersen em seu discurso na conferência 
geral, depois de ser chamado para o Quórum dos Doze. 
“Senti seu amor e seguro testemunho do Pai Celestial e de 
Seu Filho. Observei sua incansável disposição de buscar 
primeiro a edificação do reino de Deus. Vi o poder de 
Deus repousar sobre eles, magnificá-los e sustê-los. Teste-
munhei o cumprimento de suas palavras proféticas.” 2

Durante o período em que o Élder Andersen foi Diretor 
Executivo do Departamento de Sistemas Audiovisuais da 
Igreja, quase semanalmente reunia-se com o Presidente 
James E. Faust (1920–2007). “Certa vez, levei ao Presi-
dente Faust um problema complexo, que não sabia como 
resolver”, lembra o Élder Andersen. “Ele me disse: ‘Neil, 
você já orou a esse respeito?  Orou a noite toda, como 
fez Enos?’ Então, ele se recostou em sua poltrona e disse: 
‘Orei a noite toda muitas vezes, a fim de receber resposta 
para questões difíceis. É assim que você conseguirá sua 
resposta também’. Ele estava certo.”

Foi nessa época que o Élder Andersen supervisionou as 
filmagens de Os Testamentos de Um Rebanho e Um Pastor, 
o desenvolvimento inicial do Mormon.org, site missioná-
rio da Igreja, e a instalação dos sistemas audiovisuais no 
Centro de Conferências, em Salt Lake City.

Por meio dessas experiências, o Élder Andersen reco-
nheceu a orientação da Primeira Presidência e dos Doze. 
“As Autoridades Gerais nos ensinam a respeito do poder 
espiritual. Eles não estão ensinando meramente fatos: 
ensinam a compreender e a ouvir ao Senhor. Aprendemos 
a ser servos do Senhor”.

Servir a Um Só
O Élder Andersen manifesta seu reconhecimento: “O 

Presidente Monson tem sido um professor notável para 

mim e muitos outros, ao nos ensinar a estender a mão ao 
próximo como o Salvador faria. “Ele tem enfatizado cons-
tantemente que não há alegria maior do que saber que 
fomos instrumentos na mão do Senhor para responder a 
uma oração sincera”.

Esses princípios se enraizaram no Élder Andersen.
A mãe de certo rapaz que o Élder Andersen conhecera 

brevemente recorda que, em determinada ocasião, seu 
filho “chegara à beira de um colapso emocional e físico”; 
nesse período, viu o Élder e a irmã Andersen no interior 
de um restaurante. “Meu filho nos contou, mais tarde: ‘Não 
teria me aproximado de mais ninguém, mas quando vi o 
Élder Andersen, sabia que ele me amava, e imediatamente 
levantei-me e me aproximei dele’.”

Não obstante a terrível mudança na aparência do rapaz, 
causada pela crise que atravessava, o Élder Andersen o 
reconheceu e chamou-o pelo nome. O Élder e a irmã 
Andersen trouxeram o jovem para casa, alimentaram-no e 
conversaram longamente com ele. Depois, embora já pas-
sasse de meia-noite, o Élder Andersen dirigiu por várias 
horas para levar o rapaz até sua casa.

M A r c o s  d e  s e r v i ç o 
n A  i g r e j A
1970–1972: Missionário na França
1984–1989: Conselheiro na Presidência 

da Estaca Tampa Flórida
1989–1992: Presidente da Missão França 

Bordeaux
1992–1993: Presidente da Estaca Tampa 

Flórida
1993: Chamado para o Primeiro Quórum dos Setenta
1994–1997: Conselheiro na Presidência da Área Europa Oeste 
1998–2001: Diretor Executivo do Departamento de Sistemas  

Audiovisuais da Igreja
2002–2005: Presidente na Presidência da Área Brasil Sul
2005–2009: Presidência dos Setenta
2008–2009: Presidente Sênior na Presidência dos Setenta
Abril de 2009: Chamado para o Quórum dos Doze Apóstolos



“A influência do Élder Andersen não terminou aí”, 
explica a mãe. “Hoje, anos depois, ele continua a ver nosso 
filho e a interessar-se por sua vida. Ele salvou nosso filho”.

Certa vez, quando o Élder Andersen visitava um 
hospital, notou uma paciente de 26 anos, chamada Lora 
McPherson, que se recuperava de uma cirurgia de câncer. 
A mãe da jovem, Nancy, conta:

“[O Élder Andersen] deu-lhe uma bênção do sacerdócio, 
enviou-lhe uma cópia dos discursos de uma conferência 
geral recente e, mais tarde, pediu que Lora compartilhasse 
seus sentimentos sobre coisas pelas quais se sentia grata,  
e usou-as em um discurso que fez na BYU–Havaí.

“Durante a convalescença de Lora, o Élder Andersen 
convidou-a a visitá-lo em seu escritório e levou-a para 
conhecer o Edifício Administrativo da Igreja.

“Vários meses depois, quando se evidenciou que o 
tempo terreno da jovem estava terminando, o Élder Ander-
sen deu a Lora uma linda bênção, que lhe trouxe muito 
consolo ao antever sua passagem desta vida para a pró-
xima. Algum tempo depois, ele ajustou seu cronograma  
de viagens para poder falar durante o funeral de Lora.

“Ficamos muito impressionados com a capacidade 
demonstrada pelo Élder Andersen de lidar tanto com 
suas responsabilidades familiares quanto globais, e ainda 
reservar tempo para uma só pessoa. Ele verdadeiramente 
reflete a admoestação do Salvador, de buscar os necessita-
dos e servi-los”.

Servo do Senhor
Referindo-se ao chamado que seu pai recebeu como 

Apóstolo, o filho Brandt diz: “Esse chamado modifica 
vidas, mas não o fará com a vida de meus pais. Eles são os 
mesmos em particular e em público”. Todos os que conhe-
cem o Élder Neil L. Andersen hão de concordar.

Tive a bênção de ser amigo próximo do Élder Andersen 
durante seu serviço como Autoridade Geral. A fé que se 
evidenciou ainda na infância se mantém firme até hoje. 
Ele ensina o evangelho com convicção, em grande parte 
porque o vive muito fielmente em todos os aspectos de 
sua vida. Seu conselho contém infalível sabedoria. Pude 
constatar que ele é abençoado com inspirações proféticas, 
que, tenho certeza, só crescerão sob o manto do seu novo 
chamado como Apóstolo do Senhor Jesus Cristo.

Ao embarcar nesse serviço sagrado, o Élder Ander-
sen humildemente declarou: “Consolo-me com o fato de 
que, numa das qualificações indispensáveis para o santo 
apostolado, em que não pode haver extensão de espaço, 
o Senhor me abençoou profundamente:  sei, com perfeita 
e segura clareza, pelo poder do Espírito Santo, que Jesus é 
o Cristo, o Filho Amado de Deus”. 3 ◼

NOTAS
 1. Neil L. Andersen, “Você Sabe o Suficiente”, A  Liahona, novembro  

de 2008, p. 13.
 2. Neil L. Andersen, “Achegar-nos a Ele”, A  Liahona, maio de 2009,  

p. 78.
 3. Neil L. Andersen, A  Liahona, maio de 2009, p. 78.
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Página ao lado, a partir da esquerda: 
Com o Presidente James E. Faust, acom-
panhando a produção do filme Os Testa-
mentos de Um Rebanho e Um Pastor, em 
2000; falando durante a Celebração, por 
ocasião da rededicação do Templo de São 
Paulo Brasil, em 2004; como presidente de 
missão, com o Presidente Boyd K. Packer, 
na criação da Estaca Bordeaux França, 
em 1992; com o Élder D. Todd Chris-
tofferson, durante a conferência 
geral de abril de 2009. À direita: 
O Élder e a irmã Andersen com os 
filhos e netos, em 2006.
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S H A N d A  S t e P H e N S

As palavras se confundiam em minha mente enquanto eu desespe-
radamente tentava me concentrar no Inferno de Dante. Olhei para 
o relógio da sala. Já eram dez horas da noite e eu teria uma prova 

na manhã seguinte sobre os oito capítulos do Inferno, que ainda não 
tinha lido, e precisava escrever um resumo para minha aula de literatura e 
também teria uma reunião às 6 da manhã no prédio do seminário.  
Precisava me deitar logo. Eu li: 

Assim que a compaixão por minha terra natal 
Encheu-me o peito, recolhi as folhas espalhadas 
e as devolvi àquele tronco que  
agora permanecia calado. 1 

Melhor que um 10
Que tipo de heroína ignoraria uma adorável  
menina de 7 anos?

Estava finalmente conseguindo concentrar-me o sufi-
ciente para enfrentar aquela longa noite. 

(…) Até chegarmos ao lugar  
onde se separava o terceiro giro do segundo.  
E onde a justiça era aplicada 
da mais terrível maneira. 

“Oi, Shan”, disse minha irmã de sete anos, Shallen.
Murmurei uma resposta, esperando que ela fosse embora. 

Onde eu estava? Hmmm … terrível … terrível … Ahá! 

(…) As coisas que ali são vistas pela primeira vez 
manifestam mais claramente …

Não conseguia me concentrar. Sentia o rostinho de 
boneca da Shallen observando cada gesto meu. Senti-me 
como uma prisioneira submetida a uma vistoria minu-
ciosa, sob o olhar curioso e incômodo de minha irmãzi-
nha. Seus olhos verdes brilharam de entusiasmo quando 
me voltei para ela.

“Na escola, a professora disse que todos os alunos 
do segundo ano vão ter um dia do herói. Vamos nos 

vestir como nosso herói e escrever um relatório.  
Vai ser divertido. Vamos usar a fantasia até na  
hora do recreio, e vamos …”

Eu sabia que, se a tagarela da minha irmãzinha não 
parasse de falar, nunca acabaria de ler meus capítulos,  
não terminaria meu resumo importante nem conseguiria 
tirar um 10.

Eu tinha que fazer algo. Era essencial que ela fosse 
embora. Se eu a ignorasse, talvez ela ficasse entediada e 
fosse contar seu caso do “dia do herói” para outra pessoa 
da família.

Apontei o dedo para o lugar em que estava lendo no 
Inferno: 

(…) Em seguida 
chegamos a uma planície, e então (…)

“E vamos fazer um desenho de nosso herói e …”
Por que ela não conseguia entender que eu ficaria a 
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noite inteira acordada fazendo a lição? Minha raiva estava 
aflorando, como uma bolha prestes a estourar, quando, 
então, ela parou de falar. Fiquei surpresa. Continuei com 
a cabeça enterrada no livro, esperando que ela finalmente 
entendesse que eu não estava interessada.

“Shan”, sussurrou ela, com sua voz doce e inocente.
Eu ainda estava concentrada nas palavras de Dante. Ela 

fez uma pausa. Olhei de relance e vi que ela estava com 
a cabeça baixa, ao perceber meu desinteresse. Comecei a 
ter um sentimento de culpa, mas me concentrei ainda mais 
nas páginas desbotadas do livro.

“Shan, quero que você seja minha heroína. Posso vestir 
sua roupa de salva-vidas no meu dia do herói?”

Desviei rapidamente o olhar do livro para o cabelo 
loiro que cobria o rosto cabisbaixo da minha irmãzinha. 
Jamais imaginei que eu seria a heroína da Shallen — uma 

heroína que nem tinha tempo para dar atenção a uma 
adorável menina de 7 anos. O sentimento de culpa em 
meu coração se transformou em vergonha quando percebi 
como tinha sido egoísta.

Deixei de lado a caneta e o livro. Peguei minha 
pequena admiradora pela mão e fui com ela até meu 
quarto. Vesti nela minha camiseta desbotada pelo sol, 
coroei-lhe a cabeça com minha viseira emborrachada e 
pendurei-lhe no pescoço o apito corroído pela água em 
que mal dava para ler o nome “Shanda”. Ela ergueu o 
rosto para mim e abriu o mais lindo sorriso que eu já vira 
em seu rosto. O amor dela me fez ver que minha irmãzi-
nha era muito mais importante para mim do que qualquer 
nota dez que eu viesse a tirar. ◼

NOTA
 1. Ver Dante, Inferno, canto 14.

Se a tagarela da minha irmãzinha não 
parasse de falar, eu nunca acabaria de 
ler meus capítulos, não terminaria meu 

resumo importante nem conseguiria 
tirar um 10. Eu tinha que fazer algo. 

Era essencial que ela fosse embora.



16

É l d e R  Y o S H i H i K o  K i K u C H i
Dos Setenta

Quer sentir o amor de Deus com muito 
mais força em sua vida? Quer sentir-se 
em harmonia com Seu Espírito? Quer 

que o céu se abra para você todos os dias?
Há um modo de você sentir uma renova-

ção diária do amor eterno de Deus e beber 
da “fonte de água viva” (1 Néfi 11:25). Tra-
ta-se de um padrão estabelecido pelo Profeta 
Joseph Smith, quando ele foi ao bosque 
numa manhã de 1820 em busca de respostas 
para suas dúvidas. Refiro-me a um momento 
de devoção matinal dedicado à oração, à 
meditação e ao estudo das escrituras. Se você 
reservar um momento de devoção todas as 
manhãs, mesmo que sejam somente alguns 
minutos, você será profundamente aben-
çoado. Sei que isso é verdade.

Fugir do Barulho e Tumulto
O Profeta Joseph Smith fez certa vez este 

interessante comentário sobre como abrir os 
céus: “As manifestações do dom do Espírito 
Santo, o ministério de anjos ou o desenvol-
vimento do poder, majestade ou glória de 
Deus raramente foram manifestados publica-
mente, (…) mas o mais comum era quando 
os anjos apareciam, ou o próprio Deus Se 
revelava para indivíduos em particular, em 
seus aposentos; no deserto ou nos campos,  

e geralmente sem barulho ou tumulto”. 1

Infelizmente, a vida moderna é cheia de 
barulho e tumulto. Nossa sociedade propor-
ciona tantas distrações que, a menos que 
reservemos um tempo e nos esforcemos 
para isolar-nos delas, a voz do Espírito pode 
não conseguir chegar até nós. É por isso 
que, naquela manhã de primavera, em 1820, 
Joseph Smith saiu de sua casa e foi para 
um bosque, onde pudesse orar em sereno 
isolamento a respeito de uma dúvida sobre 
religião. A resposta veio com assombrosa 
clareza, quando tanto o Pai Celestial quanto 
Jesus Cristo apareceram a ele, dando início 
à dispensação da plenitude dos tempos (ver 
Joseph Smith — História 1:14–19).

De modo semelhante, o segredo para se 
conseguir a força espiritual necessária está no 
que o Presidente Thomas S. Monson descre-
veu certa vez como entrar em nosso próprio 
“bosque sagrado”. Ele estava ensinando 
bispos, mas o conselho se aplica a todos 
os membros da Igreja: “Todo bispo precisa 
de um bosque sagrado para onde possa 
se retirar a fim de meditar e orar pedindo 
orientação. O meu era na velha capela da 
ala. Não posso contar quantas vezes, tarde da 
noite, eu ia até o púlpito daquele edifício no 
qual fui abençoado, confirmado, ordenado, 
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Quer que os céus se 
abram para você 
todos os dias? Há 
um meio de fazer 
isso. Trata-se de um 
padrão estabelecido 
pelo Profeta Joseph 
Smith. 
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ensinado e, por fim, chamado para presidir. A 
capela ficava quase na penumbra, iluminada 
apenas pela luz da rua. Não se ouvia ruído, 
não havia ninguém para perturbar o silêncio. 
Com a mão apoiada no púlpito, eu me ajoe-
lhava e compartilhava com o Senhor meus 
pensamentos, minhas preocupações e meus 
problemas.” 2

Evidentemente, esses momentos não se 
comparam ao que aconteceu com Joseph 
Smith, no Bosque Sagrado. Não realizamos 
esse momento de devoção esperando ver o 
Pai e o Filho, assim como Joseph não esperava 
isso. Mas podemos confiar que o Pai Celestial 
vai responder a nossas orações. Mas é Ele 
quem escolhe a maneira pela qual o fará.

Recebemos muita força quando reserva-
mos um momento de serenidade, oração 
e meditação. Na quietude que acompanha 
nossa meditação, podemos conhecer o Pai 
Celestial e Seu Filho (ver Salmos 46:10; 
D&C 101:16).

A Força da Oração da Manhã e do Estudo 
Matinal das Escrituras

Quando fui presidente de missão, no 
Havaí, tive muitas oportunidades de conver-
sar com jovens élderes e sísteres que encon-
travam dificuldade para tornarem-se bons 
missionários. Lembro-me de um missionário 
que ficou profundamente desanimado. O 
trabalho missionário ficou-lhe insuportável, 
e ele começou a duvidar de seu testemunho. 
Foi procurar-me pedindo que o enviasse de 
volta para casa.

Em vez disso, pedi que seguisse o exem-
plo de Néfi e ponderasse e orasse sobre 
suas preocupações e seus desejos (ver 1 Néfi 
10:17; 11:1). Essa é uma prática que sigo há 
muitos anos e que também é utilizada por 
outras Autoridades Gerais da Igreja. Pedi ao cE
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missionário que fosse até seu aparta-
mento e fizesse o seguinte:

•  Levantasse cedo pela manhã. No 
caso dele, poucos minutos antes 
das 6h30.

•  Fizesse exercícios por alguns 
minutos.

•  Tomasse um banho e fizesse a 
barba. Ficasse limpo.

•  Se vestisse para o dia.
•  Fosse para um lugar tranquilo  

dentro do apartamento.
•  Ajoelhasse, submetesse seu espírito 

ao Pai Celestial e O invocasse. 
Conversasse com Ele em reverente 
oração.

•  Esperasse a inspiração sagrada, 
ponderando sobre as escrituras ou um discurso 
recente da conferência geral, e pensasse nos proble-
mas específicos que enfrentava.

Prometi ao jovem Élder que, se ele fizesse isso e estu-
dasse profundamente as escrituras, especialmente o Livro 
de Mórmon, por alguns minutos todos os dias, ele sentiria 
alegria e teria forças para prosseguir. 3

Poucos dias depois, ele me procurou. Com os olhos 
cheios de lágrimas, contou-me sua experiência em seus 
momentos de devoção matinal. Ele trabalhou maravilho-
samente como servo do Senhor e terminou sua missão 
honrosamente. A esposa dele contou-me recentemente 
que ele continua a levantar-se bem cedo, reservando um 
tempo para estar com o Pai Celestial.

Ensinei esse mesmo princípio para cada um dos 
missionários que tive o privilégio de presidir. Minha 
preocupação era que talvez não estivéssemos fazendo 
tudo o que podíamos para levar a luz do evange-
lho ao povo havaiano. Relativamente pouco tempo 
depois de os missionários começarem a fazer isso, o 
número de referências que recebíamos dos membros 
aumentou, as oportunidades de ensino cresceram e o 
número de batismos de nossa missão dobrou e depois 
triplicou. Tudo isso aconteceu porque o trabalho dos 

missionários foi magnificado pelo 
poder do Espírito Santo.

Conheço, por experiência pró-
pria, o vigor espiritual que pode 
fluir para nossa vida se seguirmos 
essa prática. Sentiremos o amor de 
Deus e uma renovação purificadora 
do espírito (ver 1 Néfi 11:22–25; 
D&C 50:28–29). Teremos momen-
tos de revelação em que o Espírito 
sussurrará ao nosso espírito o que 
precisamos fazer para ser melhores 
pais, mães, filhos ou filhas, e melho-
res discípulos de Jesus Cristo.

Encontrar Solução para os Problemas 
Diários

Conheço uma boa irmã da Igreja que tem um casa-
mento bem-sucedido e seis belos filhos. Ela está pro-
curando ser a melhor companheira possível para seu 
marido e a melhor mãe para os filhos. É uma eficiente 
líder das Moças em sua ala. Mas às vezes ela sente que 
não é suficientemente boa. Fica desanimada e sente um 
vazio na alma.

Certo dia, ela me procurou com o marido e descre-
veu esse sentimento de incapacidade que às vezes tem. 
Havia conversado sobre essa preocupação com os líderes 
do sacerdócio e especialmente com o marido, mas não 
encontrara alívio. Sugeri que, depois que o marido saísse 
para o trabalho, quando os filhos estivessem na escola, ela 
procurasse um lugar em sua casa onde pudesse conversar 
reverente e humildemente com o Pai Celestial. Sugeri que 
ela expressasse gratidão ao Senhor por suas bênçãos e 
depois esperasse Sua santa inspiração. Ela se comprome-
teu a fazer isso todos os dias.

Algum tempo depois, recebi uma carta dela, relatando 
que, ao ajoelhar-se naqueles momentos serenos todos os 
dias e depositar seus fardos aos pés do Pai Celestial, suas 
preocupações desapareceram. Sentiu o grande valor que 
tinha aos olhos Dele e aprendeu a “arte da cura” 4 com 
Aquele que curava sua alma.

Esses momentos espe-
ciais não se comparam 
ao que aconteceu com 

o Profeta Joseph no Bosque 
Sagrado. Mas podemos con-
fiar que o Pai Celestial vai 
responder a nossas orações. 
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Melhor Compreensão da Expiação
Ao utilizarmos esse momento de devoção diário para 

adquirir mais força espiritual, seremos abençoados com 
uma melhor compreensão do Pai Celestial, do Salvador 
e de Sua Expiação. Conheceremos a “bondade de Jesus” 
(Mórmon 1:15). Sentiremos com “imensa alegria” (1 Néfi 
8:12) o poder de Seu eterno amor. Amaremos ainda mais 
o Salvador pelo que Ele fez por nós em Seu ministério 
mortal — particularmente no Getsêmani, na cruz e na Res-
surreição — e pelo que Ele continua a fazer por nós hoje 
em dia (ver João 6:51; Alma 7:11–12). 

Há alguns anos, o Élder Melvin J. Ballard (1873–1939), 
do Quórum dos Doze Apóstolos, teve uma experiência ao 
visitar a reserva indígena do Forte Peck, em Montana, Esta-
dos Unidos. Naquela época, ele precisava de inspiração e 
forças para ajudar o povo daquela comunidade.

Certa noite, teve um sonho no qual foi conduzido a 
uma sala, onde viu “o ser mais glorioso que eu poderia 
conceber e fui levado adiante para ser apresentado a Ele. 
(…) Ele sorriu, chamou-me pelo nome e estendeu os 
braços para mim. Nem que eu viva um milhão de anos, 
jamais me esquecerei daquele sorriso. Ele me abraçou 
e beijou, apertou-me contra o peito, abençoou-me até 

deixar-me totalmente embevecido. Ao final, caí a Seus pés 
e vi as marcas dos cravos, e ao beijá-los, com uma pro-
funda alegria me enchendo o ser, senti que estava real-
mente no céu. O sentimento que tive então foi: Oh! Se eu 
puder entrar em Sua presença e ter o sentimento que tive 
naquele momento (…) , eu daria tudo o que sou e tudo o 
que espero vir a ser!

Sei, como sei que vivo, que Ele vive!” 5

Não sei se teremos esse mesmo tipo de experiência em 
nossa vida. Mas sei que, se continuarmos a encontrar-nos 
diariamente com o Pai Celestial em um lugar isolado de 
nosso lar, chegaremos a conhecer o Pai e o Salvador de tal 
modo que não nos seria possível conhecer de outra forma 
(ver 3 Néfi 19:16–23, 25–29). Façamos isso e vejamos o 
céu se abrir para nós do modo glorioso que o Pai Celestial 
nos preparou. ◼
NOTAS
 1. Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Joseph Smith (Curso de 

estudos do Sacerdócio de Melquisedeque e da Sociedade de Socorro, 
2007) p. 127; ver também History of the Church, volume 5, pp. 30–31.

 2. Thomas S. Monson, “The Bishop—Center Stage in Welfare”,  Ensign, 
novembro de 1980, p. 90.

 3. Ver “Teu Santo Espírito, Senhor”, Hinos,  nº 90.
 4. Ver “Sim, Eu Te Seguirei”, Hinos,  nº 134.
 5. Melvin R. Ballard, Melvin J. Ballard: Crusader for Righteousness, 

(1966), p. 66.

Ao reservarmos 
diariamente um  
momento de devo-
ção para adquirir 
mais força espi-
ritual, seremos 
abençoados com 
uma melhor 
compreensão do 
Pai Celestial, do 
Salvador e de Sua 
Expiação. Prova-
remos a “bondade 
de Jesus” e sentire-
mos “imensa ale-
gria” no poder de 
Seu amor eterno.
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proteger-se  
do perigo interior  

A Lenda de Mixco Viejo

A d A m  C .  o l S o N
Revistas da Igreja

Fazendo uma pausa no trabalho de soldagem que 
executava, Byron Iquic ergue a viseira e limpa o suor 
da testa. O presidente Iquic, do Ramo San Juan, Estaca 

Cidade da Guatemala Flórida, está construindo uma casa 
nova para sua esposa Etelvina e os quatro filhos.

Ele ama a família e quer que a casa seja confortável, 
mas também forte e segura. Fechaduras, luzes e um 
telhado e paredes fortes são apenas algumas das coi-
sas que vão proteger a família contra os homens e a 
natureza.

Ao falar da proteção da família, ele faz uma pausa. 
Como o presidente Iquic conhece a lenda de Mixco Viejo, 
sabe que, por mais que a casa impeça a entrada de amea-
ças externas, os maiores perigos provêm das coisas que a 
família deixa entrar no lar.

A Queda de Mixco Viejo
Mixco Viejo, uma cidade em ruínas próxima de onde a 

família Iquic mora, teve início por volta de 900 d. C. Antes 
de sua queda, há quase 500 anos, deve ter sido uma visão 
impressionante. A cidade fortificada se erguia no alto de 
uma cadeia de montanhas elevadas, com encostas íngre-
mes de todos os lados. Os arqueólogos estimam que em 
certa época a cidade tinha mais de 1.500 habitantes, com 
mais 7.000 nos vales ao redor. fo
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Partes da história da queda de Mixco são duvidosas, 
mas a lenda é muito instrutiva. Em 1525, o conquistador 
espanhol Pedro Alvarado sitiou a Cidade de Mixco Viejo. 
Os espanhóis e seus aliados indígenas tentaram tomar 
a cidade por mais de um mês, sofrendo pesadas baixas. 
Contudo, Mixco Viejo continuou sendo para seus habitan-
tes uma fortaleza quase impenetrável.

Mas a lenda conta que havia outra entrada, uma passa-
gem secreta, que dava na cidade a partir de uma caverna 
que ficava a certa distância dali, uma passagem que os 
habitantes de Mixco Viejo acharam que não precisariam 
defender por ser tão pequena e tão bem oculta.

Os espanhóis a encontraram. Aproveitaram a pequena 
brecha que o povo havia deixado aberta em suas defesas 
e surpreenderam os habitantes, atacando-os de dentro da 
própria cidade, destruindo Mixco Viejo.

Identificar Pontos Fracos
O presidente Iquic acredita que o lar e a família se 

assemelham a Mixco Viejo, estando sitiados espiritual-
mente por Satanás, que “faz guerra aos santos de Deus e 
cerca-os” (D&C 76:29).

“O inimigo está sempre procurando um meio de 
entrar”, diz o presidente Iquic. “Não podemos ser pegos 
de surpresa quando estivermos dormindo.”

Nenhuma parede física ou espiritual pode impedir a 
entrada de um inimigo que encontra uma porta desprote-
gida. Os profetas de Deus alertaram a respeito de brechas 

PROTEGER NOSSO LAR
“Precisamos fazer de nosso lar um 
lugar de refúgio contra a tempestade, 
que está crescendo em intensidade 
a nosso redor. Até mesmo se frestas 
minúsculas ficarem desprotegidas, as 
influências negativas poderão pene-
trar nas paredes de nosso lar.” 

Élder L. Tom Perry, do Quórum dos Doze Apóstolos, “A Impor-
tância da Família”, A  Liahona, maio de 2003, p. 40.

Acima: Byron e 
Etelvina Iquic e os 
filhos (a partir da 

esquerda) Briseida, 
Byron, Glenda e 

Nelson visitam as ruínas de 
Mixco Viejo na Guatemala. 
A lenda conta que a cidade 

muito bem fortificada somente 
foi conquistada depois que o 

inimigo encontrou uma passagem  
secreta para entrar nela. 



perigosas pelas quais o inimigo 
pode entrar em nossa casa, por mais 
fortes que sejam suas paredes. Muitas 

dessas portas têm a ver com as coisas 
que vemos, ouvimos ou com as quais 
despendemos nosso tempo. Contudo, 

depois de ouvir as advertências proféti-
cas, cabe a nós decidir que medidas tomar.

Fortalecer a Família
O Espírito Santo é essencial para decidir-

mos se o que fazemos vai fortalecer-nos ou 
enfraquecer-nos. 

Mórmon ensinou: “A maneira de julgar 
(…) é tão clara como a luz do dia comparada 
com as trevas da noite. Pois eis que o Espírito 
de Cristo é concedido a todos os homens, 
para que eles possam distinguir o bem do 
mal” (Morôni 7:15–16).

“Precisamos do Espírito Santo como nosso 
guia”, diz o presidente Iquic. “Devemos 
incluir em nossa vida as coisas que convidam 
o Espírito Santo e eliminar as coisas que O 
ofendem.”

“O padrão é claro”, ensinou o Élder David 
A. Bednar, do Quórum dos Doze Apósto-
los. “Se algo em que pensamos, algo que 
vemos, ouvimos ou fazemos nos afasta do 
Espírito Santo, devemos parar de pensar, ver, 
ouvir ou fazer esse algo. (…) Tomar ‘o Santo 
Espírito [como nosso] guia’ (D&C 45:57) é 
possível e essencial para nosso crescimento e 
sobrevivência espiritual em um mundo cada 
vez mais iníquo.” 1 

Reerguer as Muralhas
Atualmente, as pessoas estão tentando 

preservar e reerguer as ruínas de Mixco 

Viejo: uma tarefa difícil, após 500 anos. 
O presidente Iquic e sua esposa estão ten-

tando preservar a família e fortalecê-la contra 
o mundo, uma tarefa também difícil, mas que 
é possível por meio da oração familiar (ver 
D&C 10:5), o estudo das escrituras em família 
(ver 1 Néfi 15:23–24), a reunião familiar (ver 
2 Néfi 25:26) e o ensino da importância da 
obediência (ver D&C 88:34).

O presidente Iquic e sua esposa também 
estão ensinando o arrependimento porque 
sabem que, mesmo depois de tudo o que 
ele e a família fizerem para proteger-se, 
pode haver mais portas do que sua capaci-
dade de protegê-las. E, num momento de 
fraqueza causado por distrações, alguém 
pode cair. 

Em preparação para esses momentos, o 
presidente Iquic e sua esposa reconhecem 
que precisam ensinar a seus filhos não ape-
nas a fé em Jesus Cristo e na Sua Expiação, 
mas também o arrependimento (ver D&C 
68:25), para que, quando seus filhos comete-
rem um erro, possam reconhecer as brechas 
na muralha e saber como consertá-las. 

“Sempre haverá tentações”, diz o presi-
dente Iquic. “Precisamos reconhecer os erros 
e arrepender-nos rapidamente, ou eles impe-
dirão nosso progresso e afastarão de nós a 
proteção do Espírito.”

Com o sol se pondo e a lenda de Mixco 
Viejo em mente, o presidente Iquic guarda as 
ferramentas e reúne a família para a oração 
familiar da noite, pedindo proteção contra as 
trevas. ◼
NOTA
 1. David A. Bednar, “Para Que Possamos Ter Sempre 

Conosco o Seu Espírito”,  A  Liahona, maio de 2006, 
p. 30.

Além de tentar prote-
ger os filhos de peri-
gos espirituais Byron 
e Etelvina Iquic estão 
ensinando a eles o 
arrependimento, para 
o caso de o inimigo 
conseguir adentrar as 
defesas da família.

24
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M e n s A g e M  d A s  P r o f e s s o r A s  V i s i t A n t e s

Procurar Instruir-se e Aprender 
Durante Toda a Vida

Ensinem estas escrituras e 
citações ou, se necessário, 
outro princípio que vai 
abençoar as irmãs que 

você visitar. Preste testemunho da dou-
trina. Peça às pessoas que você ensinar 
que compartilhem o que sentiram e 
aprenderam.

Por Que Devo Procurar 
Continuamente Adquirir Instrução 
Espiritual e Secular?

D&C 93:36–37: “A glória de Deus é 
inteligência ou, em outras palavras, luz 
e verdade. A luz e a verdade rejeitam o 
ser maligno.”

Julie B. Beck, presidente geral da 
Sociedade de Socorro: “O Senhor nos 
disse que ‘[devemos] dedicar [nosso] 
tempo ao estudo das escrituras’ (D&C 
26:1) e que ‘o Livro de Mórmon e 
as santas escrituras são dadas (…) 
para [nossa] instrução’ (D&C 33:16). 
Toda mulher pode ser uma instrutora 
de doutrina do evangelho em seu 
lar e toda irmã da Igreja precisa ter 
conhecimento do evangelho como 
líder e como professora. Caso ainda 
não tenham desenvolvido o hábito 
de estudar as escrituras diariamente, 
comecem agora e continuem a  
estudá-las, a fim de estarem prepara-
das para suas responsabilidades nesta 
vida e na eternidade” (“Minha Alma 
Se Deleita nas Escrituras”, A  Liahona, 
maio de 2004, pp. 107–108).

Presidente Thomas S. Monson: 
“Além de nosso estudo de temas espi-
rituais, o aprendizado secular também 
é essencial. (…) Exorto-as a estudarem 

— se ainda não estiverem estudando 
ou se ainda não terminaram os estudos 
— para que estejam preparadas para 
sustentar a família, caso as circunstân-
cias o exijam.

Seus talentos se ampliarão à medida 
que estudarem e aprenderem. Vocês 
poderão ser mais úteis para sua família 
se estudarem e poderão ter paz de 
espírito sabendo que estão preparadas 
para as eventualidades da vida” (“Três 
Metas para Guiá-las”, A  Liahona, 
novembro de 2007,  p. 119).

Como Posso Aprender Por Toda a 
Vida?

Presidente Henry B. Eyring,  
Primeiro Conselheiro na Primeira 
Presidência: “Teremos de tomar 
algumas decisões difíceis sobre como 
utilizar nosso tempo. (…) Mas lem-
bre-se: seu interesse é instruir-se, não 
apenas para a vida mortal, mas para 
a vida eterna. Quando você enxergar 
claramente com a visão espiritual, 
colocará o aprendizado espiritual em 
primeiro lugar, mas sem negligenciar 
o aprendizado secular. (…)

E, por ser difícil discernir o que 
precisamos saber, necessitamos da 
ajuda do céu para saber quais das 
infinitas coisas que podemos estu-
dar seria mais sábio aprender. Isso 
também significa que não podemos 
desperdiçar nosso tempo nos entre-
tendo, quando temos a chance de 
ler ou ouvir algo que vai nos ajudar 
a aprender uma coisa verdadeira e 
útil. A curiosidade insaciável deve ser 
nossa marca registrada” (“Education 

for Real Life”,  Ensign, outubro de 
2002, pp. 18, 19).

Élder Robert D. Hales, do Quórum 
dos Doze Apóstolos: “Alguns dos atri-
butos básicos necessários para tornar-
nos aprendizes por toda a vida são a 
coragem, o desejo fiel, a humildade, a 
paciência, a curiosidade e a disposição 
de transmitir e compartilhar o conheci-
mento que adquirimos. (…)

Minhas queridas irmãs, não se 
menosprezem como mulheres ou 
mães. (…) Não deixem que o mundo 
defina, rebaixe ou limite seu desejo 
contínuo de aprender e os valores 
da maternidade no lar, tanto aqui na 
mortalidade quanto nos benefícios e 
aprendizado eternos que proporcio-
nam a seus filhos e seu companheiro. 

O aprendizado durante toda a 
vida é essencial para a vitalidade da 
mente, do corpo e da alma humanos. 
Ele amplia o valor que damos a nós 
mesmos e a nossa capacidade de 
colocar-nos em ação. O aprendizado 

por toda a vida revigora a mente e é 
uma grande defesa contra o enve-
lhecimento, a depressão e a dúvida 
sobre nosso próprio valor” (“The 
Journey of Lifelong Learning”,  
Brigham Young University 2008–
2009 Speeches, 2009, pp. 2, 8–9). ◼
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lY N N  C l A R K  C A l l i S t e R
Professora da Universidade Brigham Young,  
Faculdade de Enfermagem

Depois de quatro anos tentando ter outro bebê, 
Ana (os nomes foram alterados) e o marido 
ficaram muito felizes com o nascimento de uma 

filha. Mas Ana descobriu que era demasiadamente difícil 
adaptar-se às necessidades da recém-nascida, além de 
cuidar dos outros filhos. Caiu em depressão, a despeito 
de esforçar-se ao máximo para administrar tudo e para 
manter um senso de normalidade. Ana estava enfren-
tando a depressão pós-parto.

Todas as mães, inclusive Ana, sabem que ter um bebê 
“deveria” ser uma ocasião feliz em que a mãe “deveria” 
ficar grata por essa incrível bênção em sua vida. Mas, para 
algumas mulheres, os distúrbios de humor pós-parto pre-
judicam significativamente esses sentimentos de felicidade. 
A depressão pós-parto se manifesta de muitas maneiras e 
pode ter implicações físicas, emocionais e até espirituais 
para as mulheres que passam por isso. Essas mulheres 
podem, por exemplo, começar a ter expectativas irreais a 
seu próprio respeito numa época de grande transição, sen-
tindo que devem ser imediatamente capazes de fazer tudo 

para si mesmas e para o recém-nascido, porque devem ser 
“supermães” e “superesposas”.

É importante que essas mulheres e a família compreen-
dam o que é a depressão pós-parto (e o que não é), reco-
nheçam os sintomas, encontrem meios eficazes de lidar 
com ela e, acima de tudo, saibam que há esperança de 
terem uma vida normal enquanto lidam com os sentimen-
tos depressivos.

O fato de uma mulher ser acometida de depressão 
pós-parto não significa que ela seja fraca, que tenha feito 
algo de errado ou que seja culpada por seus sentimen-
tos desalentadores. Na maioria dos casos, esse estado é 
temporário. Sofrer de depressão pós-parto, como qualquer 
outra provação, pode levar-nos para mais perto do Salva-
dor, à medida que procuramos maneiras de adquirir força 
espiritual. Como a ex-presidente geral das Moças, Ardeth 
G. Kapp, explicou: “Temos conhecimento a respeito do 
Salvador, mas é frequentemente em nossas adversidades 
que realmente O encontramos, conhecemos e amamos. 
(…) Posso testificar por experiência própria que alguns 

Como Lidar  
com a Depressão 

Pós-Parto  

Uma PersPectiva do evangelho
Quando uma mulher tem problemas de 

depressão pós-parto, é importante que tenha 
o apoio do marido, dos familiares e de 

outras pessoas.
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dos fardos, desapontamentos e sofrimentos mais pesa-
dos podem com o tempo ser substituídos pela ‘paz de 
Deus, que excede todo o entendimento’ (Filipenses 4:7), 
enquanto ‘[esperamos] no Senhor’ (Isaías 40:31)”. 1

Mais do Que Apenas “Tristeza Pós-Parto”
Para algumas mulheres, o parto gera um sentimento 

transitório de tristeza que é chamado de “síndrome do 
terceiro dia” ou “tristeza pós-parto”. Os sintomas, que 
geralmente aparecem na primeira semana após o parto 
e podem chegar a durar até 10 dias, podem incluir choro 
fácil, irritabilidade, cansaço, ansiedade e sensibilidade 
emocional com variações de humor. A tristeza pós-parto é 
mais frequentemente atribuída às alterações físicas sofridas 
pela mãe, mas esses sintomas podem ser agravados pela 
privação de sono, alimentação inadequada, por um bebê 
agitado e falta de apoio. A tristeza pós-parto é observada 
em todas as culturas do mundo e chega a afetar até 80 por 
cento das mulheres que dão à luz.

Por outro lado, a depressão pós-parto é uma doença 
com base bioquímica. Embora ninguém saiba exata-
mente qual é a sua causa, os pesquisadores acreditam 
que as alterações de níveis hormonais que ocorrem 
durante a gravidez e depois do parto podem contribuir 
para a ocorrência de certas alterações bioquímicas no 
cérebro. Esses fatores, combinados ao estresse e o can-
saço que acompanham o parto, podem levar à depres-
são. Cerca de dez por cento das mulheres que dão à luz 
sofrem de depressão pós-parto. Isso geralmente acon-
tece nas primeiras quatro semanas depois do parto, mas 
podem ocorrer a qualquer momento durante o primeiro 
ano após o nascimento da criança. Muitas mulheres que 
sofrem de depressão pós-parto já tiveram um episódio 
depressivo anterior. As mães que se enquadram nessa 
categoria devem ser cuidadosamente monitoradas em 
relação a seus sentimentos para que possam receber 
ajuda, caso surjam sintomas que venham a aumentar 
rapidamente.

Algumas mulheres com depressão pós-parto começam 
a sentir-se melhor em poucas semanas, ao passo que 
outras não se sentem “elas mesmas” por vários meses. 
Mas a ajuda está sempre disponível: a identificação dos 
sintomas é o primeiro passo para que comecem a sentir-se 
bem novamente.

Sintomas
Frequentemente, a mãe acha que sentimentos depres-

sivos indicam fraqueza de caráter. Ela pode chegar até a 
se preocupar com o que as pessoas vão pensar dela se 
souberem como ela se sente. Por esses e outros motivos,  
a mãe pode esconder seus sentimentos, fazendo com que 
a depressão pós-parto não seja diagnosticada e tratada.

João, falando da experiência de sua família com a 
depressão pós-parto, disse: “Minha mulher, Caroline, escon-
deu os sintomas de todos, inclusive de mim. Para mim, foi 
difícil saber o quanto ela estava realmente sofrendo. Acho 
que ela pensou que, por ser esposa do bispo, não podia 
deixar que ninguém — nem eu, nem suas amigas, nem sua 
mãe — soubesse o que estava acontecendo”.

A Dra. Cheryl Tatano Beck, renomada pesquisadora, 
chama a depressão pós-parto de “um ladrão que rouba a 
maternidade”. 2 Mas os membros da família e os amigos pró-
ximos podem ajudar a aliviar esse “roubo”, ficando atentos 
a seus sintomas. Eles podem notar mudanças de comporta-
mento na mãe, que incluem o seguinte:

•  Humor deprimido durante a maior parte do dia.
•  Falta de riso ou recusa em brincar com o bebê.
•  Semblante abatido ou inexpressivo.
•  Tristeza persistente.
•  Comentários negativos sobre os defeitos que percebe 

em si mesma.
•  Indícios de sentimento de culpa ou inadequação.
•  Indecisão em relação a assuntos triviais.
•  Irritação visível, especialmente em relação ao choro 

ou à agitação do bebê (ver a tabela “Sintomas da 
Depressão Pós-Parto” na página 30, que alista outros 
sinais internos que só a própria mãe pode perceber).

Se os membros da família e amigos próximos detecta-
rem alguns desses sintomas mas não tiverem certeza, eles 
podem, com muito tato, perguntar para a mãe se ela está 
se sentindo deprimida ou desanimada. E há quanto tempo 
vem se sentindo assim. Ou se deixou de sentir alegria na 
vida. Assim que os sintomas forem reconhecidos, a própria 
mãe e as pessoas mais próximas podem começar a lidar 
com a depressão.

Como Lidar com a Depressão Pós-Parto
É importante saber lidar com a depressão pós-parto, 

não apenas para o bem-estar da mãe mas também para  
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o bem-estar do bebê e do restante da família. Como a mãe 
geralmente é o centro do ambiente social da criança, seu 
humor afeta o bebê. E o bem-estar da mãe e do bebê afeta 
o bem-estar da família.

Como essa doença afeta a família inteira, o modo de 
lidar com a depressão pós-parto é uma preocupação de 
todos. É importante que a mãe tenha o apoio do marido, 
dos familiares e de outras pessoas.

Apoio da Família e de Amigos. De acordo com “A 
Família: Proclamação ao Mundo”, “o marido e a mulher 
têm a solene responsabilidade de amar-se mutuamente e 
amar os filhos, e de cuidar um do outro e dos filhos”. 3 Os 
principais meios de lidar com o desafio da depressão pós-
parto são fortalecer o relacionamento do casal e aumentar 
a sensibilidade do marido. É essencial que a mãe conte 
com a ajuda e o apoio do marido em atividades como:

•  Assumir as tarefas domésticas e cuidar dos outros 
filhos.

•  Limitar o número de visitas para promover um 
ambiente sereno (para algumas mulheres, porém, 
as visitas podem ajudar a aliviar os sintomas da 
depressão).

•  Ajudar a mãe a repousar o suficiente, alimentar-se 
adequadamente e exercitar-se.

•  Ajudar nos cuidados do bebê.
•  Procurar informações sobre a depressão pós-parto.
•  Dar bênçãos do sacerdócio, quando adequado.
•  Oferecer a dádiva da presença: ouvir, importar-se 

e simplesmente fazer companhia. Junto com um 
abraço, esta simples frase pode ser muito consola-
dora: “Deve ser bem difícil para você”.

•  Incentivar a mãe a receber auxílio profissional, se for 
adequado.

Raquel, que teve depressão pós-parto depois do nas-
cimento de seu terceiro filho, disse: “As menores tarefas 
me pareciam impossíveis, porque eu carecia de energia 
emocional e física. Senti-me grata por meu marido ser 
compreensivo e compassivo, ajudando-me a procurar a 
assistência de que tanto necessitava”.

O marido pode achar muito difícil compreender a 
depressão pós-parto, chegando às vezes a reagir com 
perplexidade, frustração, raiva, culpa, ansiedade ou 
constrangimento. Talvez seja útil para ele procurar 
aconselhar-se ou ler bastante, para aumentar sua 
compreensão da depressão pós-parto e aprender como 
pode ser mais útil. Ao fazer isso, tanto ele quanto a 
esposa serão beneficiados.

Joana, que teve depressão pós-parto após dar à luz 
gêmeos prematuros, disse: “Embora a experiência tenha 
sido desafiadora para mim e para meu marido, nosso casa-
mento ficou mais forte. Nosso relacionamento ficou mais 

Os parentes e amigos mais próximos podem aju-
dar a aliviar a depressão pós-parto ficando aten-
tos a seus sintomas e oferecendo ajuda e apoio.
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próximo do que nunca. Trabalhamos juntos para resolver 
os problemas. Depositei minha confiança nele para rece-
ber bênçãos do sacerdócio. Realmente nos comunicamos 
um com o outro e com o Senhor”.

Os parentes e a comunidade da Igreja podem ampliar 
o apoio do pai. Kathleen H. Hughes, ex-conselheira na 
presidência geral da Sociedade de Socorro, falou de sua 
experiência com a depressão pós-parto e do auxílio que 
recebeu de outras pessoas: 

“Depois do nascimento de nosso filho (…), caí em ter-
rível depressão. Muitas mulheres da minha família sofrem 
de depressão pós-parto; e, como devem saber, naquela 
época os médicos não faziam muito para ajudar as mulhe-
res que sofriam dessa doença. Tive de lutar sozinha para 
sair das trevas.

Mas aqueles momentos difíceis frequentemente foram 
aliviados e consolados por irmãs maravilhosas da ala, que 
cuidaram de meus filhos e de mim física, emocional e 
espiritualmente, ajudando-me a enfrentar aquela batalha 
emocional.” 4

As mulheres podem encontrar apoio adicional em 
organizações de apoio à mãe. Cristina, que morava longe 
dos parentes e se sentia solitária quando teve seu primeiro 
bebê, conta: “Ao conversar com outras mães jovens do 
meu condomínio, descobri que enfrentávamos muitas coi-
sas em comum. Isso realmente me ajudou, e muitas vezes 
eu me vi rindo, em vez de chorando”.

Terapia Profissional. As mães podem procurar auxí-
lio profissional, inclusive nos Serviços Familiares SUD (ver 
www.ldsfamilyservices.org), ou em serviços adequados 
que tenham sido recomendados pelo seu plano de saúde. 
Para algumas, talvez seja necessário tomar medicamentos, 
receitados pelo psiquiatra ou por outro médico.

Cuidar de Si Mesma. É fundamental que a mãe cuide 
de si mesma, repousando o máximo possível, ingerindo 
alimentos nutritivos, saindo com grupos de mães ou 
crianças.

Além disso, como a maternidade é física e emocional-
mente desgastante, a mãe deve estabelecer metas realistas, 
que permitam certa flexibilidade, lembrando que “tudo 
tem o seu tempo determinado” (Eclesiastes 3:1). Elizabete, 
que teve quatro meninas num período de poucos anos, 
disse: “É impossível parar de realizar as tarefas domésti-
cas e de cozinhar quando há outros filhos que precisam 
de roupas limpas e comida. Descobri que é muito útil 
fazer um pouco a cada dia: lavar só um fardo de roupa 
suja, limpar a pia do banheiro (em vez de o banheiro 
inteiro), planejar as refeições e pedir ao marido que faça 
as compras. O sentimento de estar fazendo coisas pro-
dutivas, mesmo que seja só um pouco por dia, é muito 
encorajador”.

Outras Dicas Úteis. Outras atividades também podem 
ser úteis para lidar com a depressão pós-parto e vencê-la:

•  Ouvir música inspiradora.
• Ler as escrituras e outros livros inspiradores. Ana 

conta que gostava especialmente de ler 2 Néfi 4, 
que relata o sentimento de desânimo e dúvida que 
Néfi teve, e em seguida seu crescente reconhe-
cimento do amor do Senhor por ele: “Meu Deus 
tem sido meu apoio; guiou-me através de minhas 
aflições” (2 Néfi 4:20).

•  Manter um diário. Raquel disse: “Ao escrever no 
diário, eu conseguia expressar meus sentimentos 
de profundo desespero. Isso me ajudou a tornar-me 

s i n t o M A s  d A  d e p r e s s ã o 
p ó s - p A r t o

As mães que sofrem de depressão pós-parto podem ter  
um ou mais dos seguintes sintomas:

• Anseio para atingir a perfeição.
• Sensação de estar sobrecarregada ou sentimento  

de fracasso.
• Expectativas frustradas.
• Desespero.
• Dificuldade de concentração.
• Solidão.
• Pânico.
• Insônia.
• Falta de apetite.
• Sensação de estar perdendo o juízo.
• Luta para sobreviver.
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mais ciente das coisas que pareciam desencadear 
os sentimentos depressivos. Também me ajudou a 
começar a reconhecer minhas bênçãos”.

• Orar por ajuda e consolo. Ana disse: “A depressão 
fez com que me parecesse difícil sentir o consolo 
do Santo Espírito, de que eu tanto precisava. Pro-
curei combater as vozes negativas que me faziam 
sentir mais fraca e duvidar de minha capacidade de 
vencer as emoções negativas”. Joana perguntava  
a si mesma e ao Senhor, em sua oração e medita-
ção pessoais: “Pai Celestial, o que devo aprender 
com isso?”

O Papel das Provações em Nossa Vida
Reconhecer o que podemos aprender com nossas 

provações pode fortalecer nossa fé, mesmo que esteja-
mos no meio delas. Deus não nos abandona em nossa 
luta em busca de esperança. O Élder Jeffrey R. Holland, 
do Quórum dos Doze Apóstolos, aconselhou: “Para todos 
os que estão lutando para ver essa luz e encontrar essa 
esperança, eu digo: Aguentem firme. Continuem tentando. 
Deus ama vocês”. 5 E Ele realmente ama. A irmã Patricia 
Holland, esposa do Élder Holland, certa vez nos convidou 
a voltarmos para “a plenitude de nossa alma: aquela inte-
gridade de nosso ser que equilibra a exigente e inevitável 
diversidade de vida”. 6

Ana explicou o processo pelo qual passou: “Ao lutar 
para vencer a depressão pós-parto, procurei atravessar as 

trevas e entrar na luz, a luz do Filho de Deus. Chorei ao ler 
Isaías 53:3–4, compreendendo plenamente pela primeira 
vez que o Salvador foi um ‘homem de dores, e experimen-
tado nos trabalhos; (…). Verdadeiramente ele tomou sobre 
si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre 
si’. Apeguei-me à promessa de que Ele era meu Salvador 
pessoal, que havia sido enviado para ‘[dar-nos] glória em 
vez de cinza, óleo de gozo em vez de tristeza, vestes de 
louvor em vez de espírito angustiado’ (Isaías 61:3). Ao 
voltar-me para o Salvador, compreendi mais plenamente 
que Ele conhecia minhas dores e que podia socorrer-me 
se eu O buscasse”. ◼

NOTAS
 1. Ardeth G. Kapp, “Pray Not for Light Burdens but for Strong Backs”, 

The Joy of Our Salvation: Discursos da Conferência das Mulheres  
da BYU 2004, 2005, p. 116.

 2. Cheryl Tatano Beck, “Postpartum Depression: It Isn’t Just the Blues”, 
American Journal of Nursing, vol. 106, nº 5 (maio de 2006), p. 40.

 3. “A Família: Proclamação ao Mundo”, A  Liahona, outubro de 2004,  
p. 49.

 4. Kathleen H. Hughes, “Serving and Supporting One Another,” The Rock 
of Our Redeemer: Discursos da Conferência das Mulheres da BYU 
2002, 2003, p. 52.

 5. Jeffrey R. Holland, “An High Priest of Good Things to Come”, 
 Liahona, janeiro de 2000, p. 42.

 6. Patricia Holland, “‘One Thing Needful’: Becoming Women of Greater 
Faith in Christ”,  Ensign, outubro de 1987, p. 30.

O reconhecimento do que podemos aprender 
com nossas provações pode fortalecer nossa 

fé, mesmo que estejamos no meio delas.
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Perguntas e Respostas

“Minha amiga começou 

a fumar. Como posso 
oferecer-me para ajudá-la  

sem que a ofenda?”

sua amiga provavelmente sabe que não é saudá-
vel fumar. E, sendo membro da Igreja, ela sabe 
que fumar contraria a Palavra de Sabedoria. 

Portanto, a melhor maneira de ajudar é não criti-
cá-la, mas incentivá-la a vencer o mau hábito. 

Ao discutir esse problema com ela, faça com 
que saiba que está fazendo isso porque se importa 
com ela, com a saúde e com o bem-estar dela. 
Se ficar sabendo que ela quer parar de fumar, 
dê todo o seu apoio e incentivo. Você pode ler 
Pregar Meu Evangelho, páginas 204–206, onde há 
várias sugestões para ajudar as pessoas a vencer 
as dependências.

Muitas pessoas que pesquisam a Igreja conse-
guiram parar de fumar quando lhes foi ensinada 
a Palavra de Sabedoria. Essa mudança aconteceu 
não apenas por causa da maior motivação que 
tiveram, mas também por causa de bênçãos 
espirituais. O Senhor as abençoou para que 
perdessem o desejo de fumar e adquirissem o 
desejo de ser obedientes. Você pode convidar 
sua amiga a jejuar e orar com você para receber 
essa bênção. 

Pergunte Como Você Pode Ajudar
Diga o quanto você a ama e se importa com 
ela. De modo gentil, lembre que fumar não é 
saudável para o organismo. Diga que a ama e 
que deseja ajudá-la de todas as maneiras que 
puder, e pergunte o que pode fazer.

Alysha S., 13 anos, Utah, EUA

Seja um Exemplo
Quando eu estava no ensino médio, muitos de meus ami-
gos começaram a fumar. Eu era o único membro da Igreja 
naquela roda de amigos. Eles sabiam que eu era membro 
da Igreja. Certa vez, perguntaram por que eu não fumava. 
Simplesmente sorri e respondi com humildade: “Sabemos que 
a Bíblia diz que o corpo é um templo, e que ele é uma dádiva 
especial que recebemos. Portanto, precisamos amar a dádiva 
que nos foi dada e tratar bem dela, porque veio de Deus”. Eles 
responderam dizendo que eu estava certo e que precisamos 
cuidar bem de nosso corpo. Prestei meu testemunho da Palavra 
de Sabedoria para eles. Se cuidarmos bem de nosso corpo, 
seremos abençoados com boa saúde e conhecimento. Percebi 
pela expressão do rosto deles que acreditaram no que compar-
tilhei com eles. Desde aquele dia, vi um progresso na vida deles. 
Compartilhar seu testemunho com pessoas que estão tendo 
problemas com o fumo pode ajudá-las a escolher o certo.
Michael T., 18 anos, Palawan, Filipinas 

As respostas são auxílios e pontos de vista, não pronunciamentos de doutrina da Igreja.
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Incentive-a a Orar
Em primeiro lugar, eu 
oraria ao Pai Celestial 
para que tocasse o 
coração dela, que a 
ajudasse a compreen-
der a importância da 

Palavra de Sabedoria e que a 
ajudasse a mudar. Eu a alertaria 
sobre os efeitos nocivos do fumo, 
tanto espiritual quanto fisicamente. 
Também lembraria a ela seu valor 
como futura mãe e diria que o 
corpo dela é o templo de Deus, e 
que o Pai Celestial não ficará feliz 
se ela o prejudicar. Eu a incentiva-
ria a orar pedindo ajuda.
Daniel C., 17 anos, Rivers, Nigéria

Conquiste a Confiança Dela
Sempre achei que 
conversar com os 
amigos sobre os 
problemas que eles 
estão enfrentando é  
a melhor maneira de 

fazer com que confiem em você. 
Mostrar preocupação faz com que 
saibam que você se importa com 
eles e com os problemas que estão 
enfrentando. Depois que tiver 
melhor compreensão do problema 
que estão enfrentando, você pode 
dar sugestões e oferecer-se para 
ajudar. Isso mostrará a seus amigos 
que alguém se importa o suficiente 
com eles para dizer-lhes que parem 
de se prejudicar.
Blaine L., 18 anos, Arizona, EUA

Demonstre Amor
A primeira coisa que você precisa 
fazer é demonstrar amor e sincero 
interesse por ela. Assim que ela per-
ceber que você se importa, converse 
com ela de modo gentil e humilde 
sobre a decisão que ela tomou de 
começar a fumar. Lembre quem ela 
é e o valor que ela tem como pessoa 

e o quanto o fumo vai prejudicá-la.
Você pode também citar a escritura 
que fala da Palavra de Sabedoria e 
das bênçãos que ela proporciona (ver 
D&C 89). Se não julgarmos, será mais 
fácil tocar o coração das pessoas.
Mariana S., 18 anos, Buenos Aires, 
Argentina 

Cuide Bem do Corpo
Uma amizade é um 
relacionamento muito 
delicado para impor-
mos sentimentos e 
opiniões pessoais. É 
até mais difícil quando 

isso envolve questões a respeito do 
evangelho. Incentivo você a expres-
sar sua preocupação por sua amiga 
e explicar a ela que fumar faz mal  
à saúde. Expresse que não deseja 
que ela se prejudique fisicamente. 
Quando o momento certo surgir, 
compartilhe seus sentimentos 
pessoais a respeito da Palavra de 
Sabedoria. O Pai Celestial nos 
abençoa quando cuidamos bem  
de uma de Suas dádivas mais 
preciosas: nosso corpo.
Kent P., 21 anos, Alberta, Canadá

p r ó X i M A  p e r g U n t A
“Como devo reagir quando for ridi-
cularizado por ser membro da Igreja  
e por tentar manter meus padrões?” 

Envie sua resposta até 15 de  
setembro de 2009 para:

 Liahona, Questions & Answers 
9/09
50 E. North Temple St., Rm. 2420
Salt Lake City, UT 84150-0024, USA
Ou envie um e-mail para: liahona@
ldschurch.org

Inclua os seguintes dados e permissão 
em sua carta ou seu e-mail:

NoMe CoMPLeto

dAtA de NAsCIMeNto

ALA (ou rAMo)

estACA (ou dIstrIto)

Dou permissão para a publicação da 
resposta e da fotografia:

AssINAturA

AssINAturA dos PAIs (PArA MeNores de 18 ANos)

ESTENDER A MãO PARA AjUDAR
“Muitos de nossos jovens são empurrados para o caminho 
errado e incitados a partilhar dos pecados do mundo. Com 
grande anseio, essas pessoas buscam ter a força daqueles 
que têm a capacidade de permanecer firmes na causa da 
verdade. Vivendo dignamente e estendendo a mão que 
ajuda e o coração que compreende, vocês podem resgatar e 
salvar essas pessoas. Quão grande será então sua alegria. 

Quão eterna será a bênção que vocês conferiram.” 
Presidente Thomas S. Monson, “An Example of the Believers”,  Ensign, novembro  
de 1992, p. 98.
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R o B e R t  K  W A g S t A F F
Patriarca, Estaca Springville Utah Oeste

janet tinha 17 anos quando veio a minha casa para receber 
sua bênção patriarcal. Ao conversarmos antes da bênção, 
fiquei sabendo que ela havia recebido a recomendação do 

bispo alguns meses antes de me ligar para marcar a data. Tinha 
esperado todo esse tempo porque receava que sua bênção lhe 

pedisse que fizesse coisas que acharia muito difícil 
cumprir. Tinha-se preocupado também em 

não estar preparada. 
“Uma promessa do Pai Celestial não é 

um mandamento”, disse eu para ela. “As 
promessas de sua bênção só serão cum-
pridas se você quiser e se trabalhar para 
que aconteçam.” Também lhe assegurei, 
como patriarca, que não a julgaria ou 
repreenderia. Eu lhe daria a bênção.

O Que É um Patriarca?
O Profeta Joseph Smith explicou: 

“Sempre que a Igreja de Cristo esteve 
estabelecida na Terra houve um 
patriarca para benefício da posteri-
dade dos santos, como aconteceu 
com Jacó ao dar sua bênção patriarcal 

a seus filhos”. 1 
O patriarca de sua estaca é um servo 

dedicado do Pai Celestial. Ele foi ordenado ao 
ofício de patriarca e possui esse ofício por toda 
a vida. Geralmente é um homem idoso que 
conhece muitas das coisas que você vai enfrentar 

à medida que ficar mais velho. 
Seu chamado é para dar bênçãos. Não 

Quando devo receber 
Minha Bênção patriarcal?
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é um conselheiro, portanto ele não dá conselhos. Não é 
um bispo, por isso não julga. Quando ele coloca as mãos 
sobre sua cabeça para dar-lhe a bênção, o Pai Celestial, 
por meio dos sussurros do Espírito Santo, concede ao 
patriarca ideias, conceitos e às vezes até palavras especí-
ficas para você. O patriarca então inclui esses conceitos e 
ideias em sua bênção.

O Que É uma Bênção Patriarcal?
O Presidente Harold B. Lee (1899–1973) descreveu a 

bênção patriarcal como um “[parágrafo] de seu livro de 
possibilidades”. 2 Quando o patriarca colocar as mãos 
sobre sua cabeça, você verá que sua bênção geralmente 
incluirá:

 Uma declaração da autoridade do patriarca.  
A bênção é dada pela autoridade do Sacerdócio de  
Melquisedeque e pela inspiração do Espírito Santo.

 Uma declaração de linhagem. Todo membro da 
Igreja herda bênçãos espirituais e responsabilidades por 
intermédio de uma das doze tribos de Israel. Por inspira-
ção do Espírito, o patriarca declara a tribo por intermédio 
da qual você receberá essas bênçãos. Essa linhagem não é 
determinada simplesmente por sua raça ou nacionalidade. 
Os membros da mesma família genética podem ser de 
tribos de Israel diferentes. Essa linhagem frequentemente 

tem a ver com suas responsabilidades no reino do Senhor. 
Muitos membros da Igreja são da linhagem de Efraim, 
Manassés ou Judá, que são as tribos mais comuns nesta 
época de nosso progresso no trabalho de pregar o evan-
gelho a toda nação, tribo, língua e povo. 3 

Uma bênção individual. Nessa parte de sua bên-
ção, você receberá declarações inspiradas e proféticas a 
respeito de sua vida. Sua bênção pode também incluir 
várias realizações a serem cumpridas, promessas que o 
Senhor lhe reservou e advertências e avisos para ajudar 
a protegê-lo de perigos ou adversidade. Sua bênção não 
incluirá todos os acontecimentos de sua vida mas incluirá 
aqueles dos quais você precisa estar especialmente ciente. 
Se o cumprimento de uma missão não for mencionado, 
isso não significa que você não possa vir a cumprir uma 
missão. Pode simplesmente indicar que o cumprimento 
de uma missão é algo que Deus acha que você pode fazer 
sem que isso precise ser especialmente enfatizado em sua 
bênção patriarcal. 

Sua bênção pode ser longa ou curta. O tamanho de sua 
bênção não é uma medida da sua dignidade. 

Ler sua bênção é muito semelhante a ler as escrituras. 
Ao lê-la, você terá novas ideias sobre o que deve fazer 
e bons sentimentos a respeito de sua vida. Quanto mais 
você ler sua bênção, mais compreenderá seu significado 
para você.

Sua bênção patriarcal é uma revelação dada exclusiva-
mente para você. Ela é pessoal, sagrada e confidencial. Você 
não deve mostrá-la a outras pessoas simplesmente para 
satisfazer a curiosidade delas. Ela é dada por inspiração do 

BêNçãO E TESTEMUNhO
“Uma bênção patriarcal é um privilégio 
especial e extraordinário que pode ser conce-
dido aos membros fiéis da Igreja que tiverem 
maturidade suficiente para compreender a 
natureza e a importância dessa bênção. Essa 
bênção privilegiada é o testemunho vigoroso 

da missão do Senhor Jesus Cristo de proporcionar a exalta-
ção para cada um de nós. Nosso testemunho pode ser forta-
lecido e nossa vida pode ter um propósito maior toda vez que 
lemos e relemos nossa bênção patriarcal.
Presidente james E. Faust (1920–2007), Segundo Conselheiro na 
Primeira Presidência, “Patriarchal Blessings”, Tambuli, junho de 
1983, p. 30.
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Santo Espírito e deve ser lida e interpretada 
sob a influência desse mesmo Espírito. 4 

Quando Devo Receber Minha Bênção 
Patriarcal?

Em termos simples, a melhor ocasião para 
você receber uma bênção é quando estiver 
pronto. Estar “pronto” significa estar emocio-
nal e espiritualmente preparado. Isso pro-
vavelmente acontecerá na sua adolescência. 

Essa é a época em que você começa a 
ser independente e a perguntar-se a 
respeito da própria vida e do que 
acontecerá com você. 

Chegará um tempo em que você 
realmente desejará receber uma 

bênção, não porque seus amigos 
estão recebendo a deles, mas por 

que você mesmo a deseja. Isso pode 

as escrituras e aprender mais a respeito do 
Salvador. Pode acontecer quando você estiver 
sozinho e começar a sentir o amor que Deus 
tem por você. Pode acontecer quando você 
estiver próximo da idade de servir como mis-
sionário, ir para a faculdade, prestar serviço 
militar ou casar-se no templo.

O Que Devo Fazer para Receber uma Bênção 
Patriarcal?

Quando você estiver pronto para receber 
uma bênção patriarcal, será entrevistado por 
seu bispo ou presidente de ramo. Ele vai lhe 
fazer algumas perguntas sobre sua digni-
dade como, por exemplo, se você cumpre a 
Palavra de Sabedoria, paga o dízimo integral, 
tem uma vida moralmente limpa e é membro 
ativo da Igreja. Contudo, você não precisa 
ser perfeito para ser digno. O desejo de 
receber uma bênção e de saber como pode 
viver mais próximo do Pai Celestial são tão 

importantes quanto sua dignidade. Você 
pode aumentar seu desejo de receber uma 

bênção por meio da oração pessoal, do 
estudo do evangelho e do empenho para 
ouvir o Espírito.

Depois de receber sua bênção, o patriarca 
lhe dará uma cópia escrita. Guarde essa 
cópia em um lugar seguro. Não a perca. Con-
tudo, se você precisar de outra cópia, pode 
entrar em contato com a sede da Igreja em 
Salt Lake City.

A bênção patriarcal pode ser recebida por 
todo membro digno da Igreja. É uma dádiva 
pessoal para você de seu amoroso Pai Celes-
tial, que deseja melhorar e guiar sua vida e 
ajudá-lo a voltar a viver com Ele. ◼
NOTAS
 1. Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Joseph 

Smith (Curso de estudos do Sacerdócio de Melquise-
deque e da Sociedade de Socorro, 2008), p. 147.

 2. Karl G. Maeser, citado em Harold B. Lee, Stand Ye  
in Holy Places, 1975, p. 117.

 3. Ver Dallin H. Oaks, “Bênçãos Patriarcais”, Reunião 
Mundial de Treinamento de Liderança, 8 de janeiro 
de 2005, p. 8.

 4. Dallin H. Oaks, “Bênçãos Patriarcais”, p. 10.

acontecer quando você vir outras 
pessoas fazerem coisas que 
você sabe serem erradas. Pode 
acontecer quando um amigo ou 
parente morrer. Pode acontecer 
quando você ouvir um discurso 
na Igreja que toque seu cora-
ção. Pode acontecer ao ler 
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R .  V A l  J o H N S o N
Revistas da Igreja

 “Você é santo demais!”
Ian Caloobanan, que tinha 12 anos, ficou 

admirado com as palavras dos amigos. Ele não se 
considerava santo. 

Seus amigos prosseguiram, dizendo: “Desde que se 
filiou aos mórmons, você se tornou um estraga-praze-
res. Não quer mais beber conosco. Não se diverte mais 
conosco aos domingos. Você é santo demais”.

As palavras o magoaram, mas o que ele poderia fazer? 
Tinha sido batizado e agora possuía o Sacerdócio 
Aarônico. Ele havia mudado, sim, mas na opi-
nião de Ian, havia mudado para melhor. Mas 
santo? Bem, talvez ainda não.

Ian, que é da Estaca Las Piñas Filipinas, 
foi batizado quando tinha 10 anos. Quando 
os élderes lhe deram as lições, pediram que 
orasse para saber se a Igreja era verdadeira. 
Ele fez isso. “Senti-me feliz e muito leve”, 
diz ele. Mais tarde ele se deu conta de que 
fora o Espírito Santo que lhe prestara 

testemunho da veracidade da Igreja.
Antes de se filiar à Igreja, Ian costumava beber chá 

com os amigos. Também participava do treino de ani-
madores de torcida aos domingos, preparando-se para 
os eventos esportivos de sua escola. Mas ele parou de 
fazer essas coisas. Em vez disso, começou a ir à Igreja, 
mesmo sendo o único da sua família a fazê-lo. O pai 
apoiava Ian para que fosse à Igreja, e a madrasta, que 
não era membro, levava-o para a Igreja e depois o apa-
nhava na saída.

Quando lhe perguntaram por que ele ia à Igreja quando 
seria mais fácil ficar em casa, ele disse simplesmente: “Eu 
venho porque quero manter forte minha fé”.

“Ian é um bom exemplo do que significa ser um dis-
cípulo de Jesus Cristo”, diz seu bispo. “Ele vem fielmente 

à Igreja e não fica incomodado. Tem muitos amigos 
aqui. Ficou muito entusiasmado ao receber o 

sacerdócio e pediu ao pai que lhe comprasse 
uma camisa branca para usar quando fosse 
distribuir o sacramento.”

A alegria de Ian por encontrar o evange-
lho é difícil de conter. Ele deu a um de seus 

professores um exemplar do Livro de Mór-
mon e o convidou a conhecer os missionários. 

Alguns de seus colegas de escola o respeitam por 
seus novos padrões e lhe fazem perguntas a res-

peito do evangelho. Outros o ridicularizam. 
Ian simplesmente continua a guar-

dar os mandamentos da melhor forma 
possível. 

Tendo sentido alegria e enfrentado 
perseguição depois de filiar-se a Igreja, 
Ian aconselha a todos: “Mantenham 
a fé. Estudem as escrituras. Orem. 
Confiem em Jesus Cristo. Comprome-
tam-se a viver o evangelho. Mudem 
para melhor”. 

E não é isso que significa ser 
membro da Igreja? Isso nos ajuda a 
mudar para melhor. Isso nos ajuda, 
por fim, a sermos o que Jesus 
deseja que sejamos: santos. ◼

Santo Demais?
Ian Caloobanan mudou muito quando se 
filiou à Igreja. Seus amigos perceberam.

TUDO COMEçA 
COM A FÉ 
“O renascimento 
espiritual tem 
origem na fé em 
Jesus Cristo, 

por meio de cuja graça somos 
transformados. Mais especifi-
camente, é a fé em Cristo, que 
expiou por nós, o Redentor, que 
pode limpar-nos do pecado e 
santificar-nos.” 
Élder D. Todd Christofferson, do 
Quórum dos Doze Apóstolos, “Nascer 
de Novo”, A  Liahona, maio de 2008,  
p. 78.

fo
to

g
ra

fia
: E

dW
in

 r
Ed

fr
in

o



É l d e R  B e N S o N  e .  m i S A l u C H A
Setenta de Área, Área das Filipinas

A maioria dos testemunhos não acon-
tece num piscar de olhos. Adquiri-
mos conhecimento do evangelho ao 

longo do tempo, aprendendo a confiar nos 
bons sentimentos inspirados pelo Espírito 
Santo. Ao longo do caminho, há muitas pes-
soas que nos servem de exemplo: pessoas 
que nos inspiram a viver como deveríamos. 
Somos fortalecidos em nosso testemunho 
e aprendemos a ser obedientes seguindo o 
exemplo dessas pessoas.

Missionários
Os primeiros exemplos que me apresen-

taram o evangelho foram os missionários 
que ensinaram minha família nas Filipinas. 
O exemplo deles teve muita influência em 
nossa decisão de filiar-nos à Igreja. Eles 

foram pacientes conosco e sempre traziam 
consigo um espírito maravilhoso.

Quando ainda éramos membros novos, 
conhecemos um homem que havia deixado 
a Igreja. Ele nos deu muitas publicações anti-
mórmons, e fiquei chocado. Era a primeira 
vez que me deparava com a oposição contra 
a Igreja, e meu testemunho ainda era frágil. 
Enquanto ele nos confrontava e atacava tudo 
o que os missionários nos haviam ensinado, 
fiquei com muito medo. Mas, quando os 
missionários estavam conosco, eles traziam 
paz. Graças aos missionários, nossa família 
aprendeu a diferença entre fé e temor, e 
escolhemos a fé.

Presidentes de Missão
Meu pai e eu logo nos tornamos compa-

nheiros de ensino familiar. Um de nossos 
primeiros encargos foi visitar o presidente da 
missão e sua esposa. Eles eram muito bondo-
sos. Meu pai levava consigo muitas tradições 
de nossa antiga religião. Mas eles foram 
bondosos, e não críticos, explicando por 
que fazíamos as coisas de modo diferente na 
Igreja verdadeira. Éramos os mestres familia-
res, mas aprendemos muito com o exemplo 
de nosso presidente de missão.

Mais tarde, quando me tornei missioná-
rio de tempo integral, continuei a aprender 
com os presidentes de missão. Meu primeiro 
presidente sempre tinha a firme crença de 
que as coisas acabariam dando certo, mesmo 
quando tudo estava difícil. Com ele, aprendi 
a ser otimista.

Meu segundo presidente de missão havia 
sido piloto de caça, mas como líder da Igreja, 
era carinhoso e sensível, cheio de amor 

ExEMPLOS
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Quem nos mostra 
como viver o evan-
gelho? Você pode ter 
mais exemplos do 
que imagina.
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EMPLOS

cristão por seus conservos. Quando fui seu 
assistente, senti que alguns missionários esta-
vam abusando de certos privilégios e tirando 
vantagem da bondade dele. Sugeri que criás-
semos regras mais rígidas com aplicação mais 
rigorosa. Ele disse que achava melhor confiar 
que os missionários escolheriam o certo em 
vez de duvidar de suas intenções. Com esse 
exemplo, aprendi a seguir o conselho de 
Joseph Smith de ensinar princípios corretos e 
deixar que as pessoas governem a si mesmas. 

Outros Líderes da Igreja
Lembro-me de ter observado o Élder  

Dallin H. Oaks, membro do Quórum dos 

À esquerda: Os missionários podem ser um grande exemplo para as 
pessoas que eles ensinam. Acima: O rei Benjamim foi um exemplo para 
seu povo. Depois de falar ao povo, houve uma vigorosa mudança no 
coração deles.
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Doze Apóstolos, que servia como 
Presidente de Área nas Filipinas. Eu o 
vi aconselhar-se com outros a respeito 
dos desafios que a Igreja enfrentava em 
nosso país. Vi o grande amor que ele 
tinha em edificar a Igreja e criar oportu-
nidades para abençoar a vida dos mem-
bros. Com seu exemplo, aprendi que os 
Apóstolos se importam não apenas com 
a Igreja como um todo, mas também 
com os indivíduos.

Nosso atual Presidente de Área, o 
Élder Keith R. Edwards, dos Setenta, 
diz que, embora haja um lado adminis-
trativo no trabalho da Igreja, o Senhor 
quer que enfoquemos o coração. Ele 
nos lembra da ocasião em que o rei 
Benjamim falou do alto da torre e de 
como as pessoas reagiram com uma 
vigorosa mudança no coração. Elas não 
tinham “mais disposição para praticar o 
mal, mas, sim, de fazer o bem conti-
nuamente” (Mosias 5:2). Com o Élder 
Edwards, aprendi a olhar para meu 
próprio coração, a fim de certificar-me 
de que minhas intenções sejam puras.

Capitão Morôni
As escrituras estão repletas de grandes 

exemplos. O capitão Morôni é um de 
meus heróis favoritos. Mórmon admi-
rava tanto Morôni que deu a seu filho o 
nome dele. Mórmon escreveu o seguinte 
sobre o capitão Morôni: “Se todos os homens tivessem sido 
e fossem e pudessem sempre ser como Morôni, eis que 
os próprios poderes do inferno teriam sido abalados para 
sempre; sim, o diabo nunca teria poder sobre o coração dos 
filhos dos homens” (Alma 48:17). Mórmon também disse 
que admirava os filhos de Mosias e Alma e seus filhos, por-
que “eram todos homens de Deus” (Alma 48:18). Que seus 
exemplos sejam homens e mulheres de Deus!

Néfi
Outro grande exemplo das escrituras foi Néfi. Com 

ele, aprendi a confiar no Senhor em vez de reclamar. 

Deixem-me explicar. Quando saí das Filipinas para fazer 
mestrado na Universidade Brigham Young, prometi que 
voltaria. Quando chegou a época de minha família e eu 
voltarmos, a decisão não foi fácil porque eu achava que as 
oportunidades que teria em meu próprio país não seriam 
tão promissoras ou recompensadoras quanto as que teria 
nos Estados Unidos. Mas como tinha empenhado minha 
palavra, decidi exercer fé como Néfi e fazer o que Senhor 
desejava que eu fizesse.

Embora já tivesse trabalhado antes, tive de recomeçar 
a vida em termos financeiros. Tínhamos pouco dinheiro, 
e levou tempo para as oportunidades darem fruto. Então, 



todos os nossos três filhos ficaram doentes, 
e nossas economias foram todas consumi-
das. Foi uma das épocas mais difíceis de 
nossa vida.

Nosso filho caçula contraiu um tipo de 
tuberculose. Precisaria tomar remédios muito 
caros durante nove meses. Lembro-me de 
ter olhado em minha carteira, mas não havia 
dinheiro nenhum ali. Minha esposa per-
guntou como conseguiríamos alimentar as 
crianças.

Nesses momentos, questionamos. E se não 
tomarmos cuidado, podemos tornar-nos como 
Lamã e Lemuel e começar a murmurar e sentir 
amargura. Sentimos que a vida é injusta. Para 
mim, teria sido fácil pensar: “Sou um missioná-
rio que retornou do campo. Servi ao Senhor. 
Pagamos nosso dízimo. Servimos na Igreja. 
Onde estão as bênçãos?” Mas continuamos 
ativos, servimos em nossos chamados e conse-
guimos nos sustentar. Meu irmão e sua esposa 
nos ajudaram financeiramente, e por fim con-
segui emprego. O que eu ganhava mal dava 
para sustentar-nos, e meu salário era menor 
do que antes de ter ido para a faculdade. Senti 
que era um fracasso.

Por fim, após vários anos, minha esposa 
e eu decidimos que questionar e preo-
cupar-nos não estava ajudando em nada. 
Dissemos: “Deixemos de murmurar e vamos 
confiar no Senhor e ser felizes com o que 
temos”. Logo depois disso, as coisas muda-
ram. Recebi várias ofertas de emprego e 
pude escolher a melhor delas. Fui chamado 
bispo de nossa ala. Parecia que as bênçãos 
não paravam de fluir.

Como bispo, descobri que os momentos 
difíceis pelos quais passara me ajudaram a 
auxiliar outras pessoas. Particularmente, lem-
bro-me de ouvir um membro que passava por 
dificuldades financeiras e de sentir compaixão 
por ele. Eu não teria sentido tanta compaixão 
se não tivesse passado por coisas semelhan-
tes em minha própria vida. Lembrei-me do 
que Néfi disse: “Assim como vive o Senhor e 

vivemos nós, não desceremos para o deserto 
onde está nosso pai até havermos cumprido o 
que o Senhor nos ordenou” (1 Néfi 3:15).

Lembrei-me de como, quando estavam 
no navio a caminho da terra prometida, 
mesmo tendo ficado preso por vários dias 
e ter ficado com os punhos e tornozelos 
inchados, Néfi disse: “Não obstante, vol-
tei-me para Deus e louvei-o todo o dia; e 
não murmurei contra o Senhor por causa 
de minhas aflições” (1 Néfi 18:16). Por isso, 
eu disse ao membro que a maioria de nós 
tem um grande caminho a percorrer antes 
de nos tornarmos como Néfi, mas ele é um 
bom exemplo. Pude ajudar aquele membro 
a ver que a resposta não estava em mur-
murar, mas em fazer o que o Senhor havia 
ordenado, porque sem dúvida Ele vai prepa-
rar um caminho para nós (ver 1 Néfi 3:7).

Pais
Como Néfi, sem dúvida fui abençoado 

com bons pais. Minha mãe era uma mulher 

À esquerda: o capitão 
Morôni foi um líder 
tão forte que Mórmon 
escreveu mais tarde: 
“Se todos os homens 
tivessem sido e fos-
sem e pudessem sem-
pre ser como Morôni, 
eis que os próprios 
poderes do inferno 
teriam sido abala-
dos para sempre”. 
Abaixo: O exemplo 
de Néfi nos ensina a 
confiar no Senhor em 
vez de reclamar.
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virtuosa e forte. Sou o tipo de pessoa que 
sou hoje por causa do firme alicerce no 
evangelho que ela estabeleceu em nosso lar. 
Embora não fosse perfeito, meu pai também 
foi um grande exemplo para mim. Ele se 
certificava de estarmos seguindo o caminho 
certo, mas sempre nos perguntava: “O que 
você acha?” E ouvia o que tínhamos a dizer.

Ele se interessou pela Igreja porque viu 
um cartaz que dizia: “Nenhum sucesso 
compensa o fracasso no lar”. Ele realmente 
acreditava nisso. Amava a família e trabalhava 
arduamente para prover-nos do necessário.

Houve uma época em que a grande 
empresa farmacêutica em que ele tra-
balhava passou a dar-lhe cada vez mais 
responsabilidades, e isso significava um 
número cada vez maior de viagens. Che-
gou um ponto em que ele passava apenas 
três dias em casa durante o mês. Então, de 
repente, ficamos sabendo que ele havia 
pedido demissão de seu emprego e de  
sua carreira promissora.

Lembro-me de que, na primeira reunião 
de conselho familiar depois disso, ele disse 
que precisaríamos “apertar os cintos” nos 
meses seguintes, enquanto ele procurava 
um novo emprego. Perguntamos por que ele 
havia pedido demissão, e sua resposta sem-
pre nos será inesquecível: “Vocês já estão-se 
tornando adolescentes, e essa é uma época 
muito importante em sua vida. Não quero 
jamais que chegue uma época em que vocês 
venham me dizer: “Onde estava você quando 
precisamos?” Ele colocava a família em pri-
meiro lugar.

Seguir o Exemplo de Meu Pai
Graças a esse exemplo de meu pai, anos 

mais tarde pude tomar uma decisão seme-
lhante. Eu tinha acabado de ser contratado 
por uma empresa de consultoria, e eles 
enviaram seis funcionários das Filipinas 
para Sydney, Austrália, para reunirem-se 
com 400 gerentes do mundo inteiro para 
treinamento. Viajamos de primeira classe. 

O maior exemplo 
para nossa vida mor-
tal é o Senhor Jesus 
Cristo, que deu a vida 
em sacrifício por nos-
sos pecados. Todos 
os nossos comporta-
mentos e atos justos 
decorrem de nossa fé 
em nosso Redentor.
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Uma limusine foi apanhar-nos no aeroporto e fomos 
rapidamente levados para um hotel cinco estrelas, onde 
em cada quarto havia uma cesta cheia de presentes. A 
empresa queria mostrar-nos como seria bom trabalhar 
para ela, desejando que os recém-contratados permane-
cessem na empresa.

Depois do primeiro dia de reuniões, tivemos um 
banquete de gala, que foi um evento formal. Havia 
doze lugares em cada mesa, com dez gerentes e dois 
sócios administradores que seriam nosso padrão de 
desempenho na empresa. Eles nos contaram histórias 
de como começaram na empresa e progrediram na 
carreira. Falaram dos contratos multimilionários que 
tinham fechado, dos empresários importantes com 
quem tinham trabalhado e dos projetos importantes 
que dirigiram. Ouvi nomes de empresários alistados 
na Fortune 500 serem mencionados com frequência 
e fiquei admirado com aqueles homens pelo trabalho 
que haviam realizado.

Estávamos todos nos sentindo muito bem com nossas 
responsabilidades até que uma das pessoas que estavam 
à mesa perguntou: “Como sua esposa encara todas essas 
viagens que você tem que fazer? Você está sempre fora de 
casa”. Um dos sócios respondeu: “Acabei de me divor-
ciar há dois anos”. E o outro sócio à mesa disse: “Já estou 
divorciado há cinco anos”.

Lembro-me de ter pensado: “Não é esse o tipo de 
homem que quero ser. Acho que não quero trabalhar para 
essa empresa, porque não me importam as realizações do 
mundo se minha família estiver em desordem”. O exem-
plo deixado por meu pai fez com que me fosse mais fácil 

colocar a família em primeiro lugar, e eu consegui outro 
emprego que me permitiu fazer isso.

O Salvador
O maior exemplo para nossa vida mortal, evidente-

mente, é o Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus, que foi 
perfeito em todos os aspectos e deu a vida em sacrifício 
por nossos pecados. Todos os nossos comportamentos 
e atos justos decorrem de nossa fé em nosso Redentor, e 
essa fé emana de nosso testemunho a respeito de quem 
é Ele e do que fez por nós. Sinto-me verdadeiramente 
grato por Seu sacrifício. Testifico que Ele vive e deseja 
que todos vivamos de modo a ser dignos de voltar a viver 
com nosso Pai Celestial. Se seguirmos o Salvador e nos 
tornarmos mais semelhantes a nosso Pai Celestial, sem 
dúvida seremos abençoados.

Por que Precisamos de Exemplos?
Seguir bons exemplos é a chave para o futuro. Você 

acabará se tornando semelhante às pessoas que admira; 
por isso, procure bons heróis e tente viver como eles 
viveriam. Pense nas coisas eternas ao avaliar quem deve 
ser seu exemplo. Procure bons exemplos em sua própria 
família e siga-os. Observe outros que seguem o padrão do 
Salvador em sua vida e siga o exemplo deles.

Escolha seus exemplo sabiamente, porque eles se 
tornarão seus heróis. Você vai lembrar o que eles fariam, 
e isso será seu padrão, permitindo que tome decisões 
sábias. Antes que perceba, outras pessoas o estarão obser-
vando e seguindo sua boa conduta, tomando como base 
um exemplo que eles admiram: você. ◼

n o v e  L i ç õ e s  Q U e  A p r e n d i  c o M  M e U  p A i

Um de meus melhores exemplos foi meu pai. Eis algumas  
coisas que ele me ensinou:

1. Acreditar em Deus. A fé em Deus vai ajudar-nos a atravessar  
as tempestades da vida.

2. Ser honesto e íntegro. Viva uma vida limpa, fiel a seus  
princípios e sem falsidade.

3. Sonhar alto. Os sonhos justos se tornam realidade.
4. Compartilhar histórias inspiradoras. As histórias nos emocionam 

e nos unem como seres humanos.

5. Ler muito. Se conhecimento é poder, a leitura é nosso  
meio de acesso a esse poder.

6. Trabalhar arduamente. O trabalho é uma bênção.
7. Doar generosamente. Não importa o que ou quanto você 

venha a doar, somente que o faça com frequência e doe 
aquilo que puder.

8. Ter bom humor, de modo sadio. O riso abre seu coração  
e torna a vida divertida.

9. Permitir que a música nos acalme. A música digna fala à alma.
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nunca mais vou fazer 
visitas de Ensino familiar!

Meu filho de 15 anos estava 
entusiasmado com as mui-
tas coisas que aconteciam 

em sua vida: amigos, skate, carros e 
sua carteira de motorista. Mas não 
estava nem um pouco entusiasmado 
com suas responsabilidades como 
mestre familiar.

Fiquei desanimada, certo domingo, 
quando ele disse: “O ensino familiar 
é uma perda de tempo. Vou ligar 
para meu consultor e dizer que ele 
terá que encontrar outra pessoa para 
tomar meu lugar, porque nunca mais 
vou fazer visitas de mestre familiar de 
novo!” 

Antes que ele tivesse chance de 
encontrar o nome de seu consultor 

do sacerdócio na lista de 
membros da ala, o tele-
fone tocou. Era seu novo 
companheiro de ensino 
familiar, o irmão Bernd 
Suckow, que falava com sotaque 
alemão.

“Toby, vou passar para pegar você 
agora mesmo”, disse ele. “Você é meu 
novo companheiro e achei que pode-
ríamos fazer algumas visitas. Tudo 
bem? Ótimo. Até logo!”

O irmão Suckow foi inspirado a 
não esperar uma resposta ou achou 
que o silêncio aturdido de Toby fosse 
sinônimo de consentimento. Seja 
como for, dez minutos depois alguém 
bateu à porta. Antes que Toby 

pudesse protestar, um 
homem efusivo o puxou 
para fora e colocou um 
molho de chaves em 
sua mão. 

“Seu nome é Toby? 
Prazer em conhecê-lo”, 
disse o irmão Suckow. 
“Hoje é domingo, e meu 

trabalho é testar carros. Acho que 
não seria bom que eu dirigisse no 
domingo por causa da minha pro-
fissão. Poderia me ajudar? Você tem 
carteira de motorista? Pode nos levar 
de carro até as casas que devemos 
visitar?”

Toby ficou boquiaberto quando 
viu o último modelo de carro espor-
tivo que o irmão estava testando 
naquela semana. Rapidamente se deu 
conta de que quase havia perdido 
o que prometia ser uma memorável 

Antes que 
Toby 
pudesse 

protestar, um 
homem efusivo o 
puxou para fora e 
colocou um molho 
de chaves em sua 
mão.
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visita de ensino familiar.
Quando voltaram, pouco depois, 

Toby mostrou ao irmão Suckow 
alguns equipamentos de computação 
modernos, e logo estavam conver-
sando sobre as últimas tendências da 
tecnologia. Ao sair, o irmão Suckow 
disse: “Acho que seria bom terminar-
mos nossas visitas de ensino familiar 
no próximo domingo. O que você 
acha, Toby?” 

O irmão caçula de Toby exclamou: 
“Posso ser mestre familiar também?”

Toby nunca mais hesitou quando 
chegava a hora de fazer visitas de 
ensino familiar com o irmão Suckow. 
Após alguns meses, o ensino fami-
liar deixou de ser algo que tinha 
a ver com os carros bonitos que 
ele teria oportunidade de dirigir. 
Em vez disso, o irmão Suckow se 
tornou um verdadeiro amigo, e Toby 
aprendeu como era importante o 
ensino familiar para as famílias 
que eles visitavam.

O irmão Suckow e a 
esposa acabaram voltando 
para a Alemanha. Nossa 
estaca sente muita falta 
deles. Nunca me esquece-
rei do exemplo vigoroso de 
amor demonstrado pelo irmão 
Suckow por um jovem cujo 
testemunho do ensino 
familiar precisava de um 
empurrãozinho. ◼
Christine Francom, 
Califórnia, EUA

um tesouro 
há muito 
perdido
Recentemente, eu estava espe-

rando a abertura da reunião 
do sacerdócio, quando meu 

companheiro de ensino familiar me 
disse que minhas escrituras esta-
vam na sala de achados e perdidos 
da ala. 

Quando olhei para o lado, porém, 
vi que eu ainda tinha 

comigo meu novo 
conjunto de escri-
turas, que minha 
esposa me dera. 
E meu antigo 

conjunto estava num cesto ao lado de 
uma poltrona em nossa sala de estar. 
Fiquei intrigado.

“Qual é a inicial do 
seu nome do meio?” 
perguntou meu 
companheiro.

“R”, disse eu.
“Pois é esse o 

nome que está no 
livro”, replicou ele. 
“Vou lá buscar para 
você.”

Ele voltou pouco 
depois e me entregou 
uma Bíblia com meu 
nome em letras douradas des-
botadas na capa. Reconheci 
o livro de imediato. Abri o 
zíper da velha capa preta 
com certa dificuldade. O 
livro se abriu na primeira 
página, na qual havia 
uma dedicatória escrita 
por meu pai. Eu tinha 
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nas mãos a Bíblia que meus pais me 
deram no dia do meu aniversário de 
12 anos. 

Eu estava morando agora no Ari-
zona, e a última vez que tinha visto 
aquela Bíblia, eu morava em Utah e 
estava-me preparando para a missão. 
Eu levei comigo para a missão meu 
conjunto de escrituras do seminário e 
deixei em casa aquela Bíblia. Fiquei 
impressionado com a coincidência 
de ver que minha velha Bíblia, após 
trinta anos, tinha feito todo o tra-
jeto desde a casa de meus pais, em 
Utah, até o prédio da minha ala, no 
Arizona.

Meu pai, um estudioso das escri-
turas, instilou em mim, desde cedo, 
o desejo de ler e estudar a palavra de 
Deus. Parte da dedicatória que ele 
escreveu em minha Bíblia me acon-
selhava a preparar-me para receber o 
Sacerdócio Aarônico.

“David, neste seu aniversário de 
12 anos, você receberá o sacerdó-
cio de Aarão, no ofício de diácono 
e se tornará um servo do Senhor, 
tal como foi o rei Davi, que tam-
bém tinha o seu nome. Enquanto a 
conduta dele foi sábia, o Senhor o 
abençoou.

O mesmo acontecerá com você. 
Se você se comportar sabiamente e 
seguir o Senhor, Ele vai abençoá-lo e 
chamá-lo para servi-Lo. 

Seja forte e fiel, meu filho. Estude 
este livro diligentemente, e ele lhe 
dará forças.”

As palavras de meu pai eram tão 
significativas para mim agora quanto 
o foram trinta anos atrás, talvez ainda 
mais agora. Quão grato sou por ter 
novamente recebido a dádiva de 
minha primeira Bíblia, com o conse-
lho sempre atual de meu pai. ◼
David R. Hanks, Arizona, EUA

lembrei-me 
do salvador
Há algum tempo, passei por um 

período em que fui atormen-
tada por muitos problemas 

pessoais e senti que não havia nin-
guém para ajudar-me a resolvê-los. 
Frequentava a Igreja regularmente, 
mas não conseguia encontrar solução 
para minhas dificuldades. Frequen-
temente ficava atemorizada, espe-
cialmente durante a noite. Sentia-me 
muito infeliz. 

Certo dia, ao me sentir particular-
mente perturbada, tentei entrar em 
contato com meu presidente de mis-
são. Em outro dia, tive forte desejo 
de falar com o Presidente da Igreja. 
Achei que, se pudesse falar com ele, 
ou escrever-lhe, ele me daria a res-
posta que eu procurava.

Quando estava nesse estado de 
confusão mental, assisti a uma sessão 
da conferência de distrito, em Cúcuta, 
Colômbia. Encontrei a resposta 
que precisava durante 
o discurso feito pelo 
presidente da missão. 
Quando o Presidente 
Canals perguntou: 
“Quando foi a última 
vez que você teve uma 
experiência espiritual?” 
Dei-me conta de 
que estivera 
tão preo-
cupada em 
tentar encontrar 
alguém para aju-
dar-me a resolver 
os problemas, que 
me esquecera do 
convite do 
Salvador de 

achegar-me a Ele (ver D&C 88:63). 
Em minha pressa de encontrar uma 
solução, esqueci-me do Ser que tinha 
poder para dar-me paz e responder a 
minhas orações.

Naquele mesmo dia, comecei o 
processo de me aproximar de meu 
Pai Celestial e de Seu Filho Jesus 
Cristo. Contei ao Pai Celestial meus 
temores e minha angústia e orei em 
nome de Jesus Cristo para que Seu 
Espírito estivesse comigo. Depositei 
todos os meus fardos aos pés do 
Salvador, lembrando-me de Sua pro-
messa: “Vinde a mim, todos os que 
estais cansados e oprimidos, e eu vos 
aliviarei” (Mateus 11:28).

Ainda não encontrei todas as 
respostas para meus problemas 
pessoais, mas recebi forças e consolo. 
Também recebi a inspiração de que, 
se eu viver uma vida justa, guardar os 

mandamen-
tos e servir 
ao Senhor de 
todo coração, 
Ele me ajudará 
a resolver os 

Em minha 
pressa de 
encontrar 

uma solução, 
esqueci-me do 
Ser que tinha 
poder para 
dar-me paz 
e responder 
a minhas 
orações.
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problemas ou me dará forças para 
suportá-los (ver Mosias 24:14). ◼
Iris Adriana Leal Castilla, Colômbia

a chave da 
oração

Retornei recentemente de uma 
missão de tempo integral e fui 
abençoado com um emprego 

que me permitiu juntar dinheiro 
para pagar a faculdade. Eu queria 
muito ser produtivo para que meu 
patrão contratasse outros missioná-
rios que retornaram do campo.

Meu trabalho era simples. Tinha 
que executar todas as tarefas avul-
sas que fossem necessárias para 
a empresa de engenharia civil em 
que trabalhava. Isso frequentemente 
significava realizar simples testes de 
laboratório. Certo dia, em particular, 
minha tarefa seria apanhar amostras 
de materiais de construção em vários 
canteiros de obras e trazê-las para o 
laboratório. Recebi um velho cami-
nhão para executar a tarefa, e saí.

Cheguei ao primeiro canteiro 
de obras, cumprimentei o capataz 
e rapidamente encontrei as amos-
tras de concreto e aço. Depois de 
colocá-las no caminhão, procurei a 
chave do caminhão no bolso. Para 
minha surpresa, meu bolso estava 
vazio. Verifiquei o contato e vasculhei 
rapidamente a cabine do caminhão, 
mas não encontrei a chave. Ocor-
reu-me que poderia tê-la derrubado 
enquanto caminhava pelo canteiro 
de obras. Ao refazer meus passos, 
fiz uma oração silenciosa, mas não 
consegui encontrar a chave. 

Procurei então mais cuidadosa-
mente no caminhão, olhando até 

embaixo dos tapetes. Não encontrei 
a chave. Abaixei a cabeça e orei sin-
ceramente, explicando que queria ser 
produtivo e não me atrasar em minha 
primeira parada do dia. Comecei a 
procurar novamente, enquanto espe-
rava uma resposta para minha oração. 
Tive a inspiração de olhar embaixo 
do caminhão, por isso dei uma rápida 
olhada no chão, perto de onde eu 
estava parado. Ainda assim não 
encontrei a chave, por isso decidi dar 
outra volta pelo canteiro de obras.

Quando voltei ao caminhão, ainda 
estava de mãos vazias. Como poderia 
dizer a meu novo patrão que tinha 
perdido a chave e que não conse-
guira concluir uma tarefa tão simples? 
Silenciosamente fiz outra oração e 
novamente tive a inspiração de olhar 
embaixo do caminhão. Dei mais uma 
rápida olhada, e, como não encon-
trei a chave, estava prestes a ignorar 
aquela inspiração. Mas, então, decidi 

afastar-me alguns 
passos do cami-
nhão e olhar 
de novo.

De repente, eu 
a vi! Ela deve ter caído quando desci 
do caminhão. Estava bem embaixo 
do caminhão, de modo que não pude 
vê-la nas duas primeiras vezes em que 
a procurei. Fiquei envergonhado por 
não ter prestado atenção aos sussurros 
do Espírito.

Naquele dia e muitas vezes depois 
disso, refleti a respeito de quão 
paciente e amorosamente o Espírito 
trabalha conosco. Quando cantamos: 
“Que Deus vive eu sei e ama-me tam-
bém” (“Eu Sei que Deus Vive”, Hinos, 
nº 195), sinto o coração encher-se 
de amor. Fico impressionado com o 
amor que o Pai tem por nós e com o 
fato de Ele responder a nossas mais 
simples orações. ◼
Mark Burns, Utah, EUA
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ideiAs PArA A noite fAMiLiAr
As sugestões didáticas a seguir 

podem ser usadas na sala de aula 
e no lar. Elas podem ser adaptadas 
para sua família ou sua 
classe.

“Abrir os Céus”, p. 16. 
Depois de resumir o artigo 
para sua família, realize um 
debate sobre como sua 
família pode criar um 
ambiente sagrado em seu lar. Se os 
membros da família ainda não esti-
verem fazendo isso, procure imple-
mentar o conselho dado pelo Élder 
Yoshihiko Kikuchi. Compartilhe suas 
experiências na semana seguinte.

“Proteger-se do Perigo Interior”, 
p. 22: Entregue alguns blocos para 
os membros da família. Ao contar a 
história, peça-lhes que construam uma 
muralha para representar a prote-
ção da família. Discuta o que vocês 
podem fazer para fortificar as mura-
lhas espirituais de sua casa. Faça uma 
lista de “passagens secretas” que o ini-
migo pode tentar usar e discuta como 

Quando nossa família conver-
sava sobre qual teria sido 
nossa reunião familiar mais 

memorável, o que se destacou não 
tinha nada a ver com uma atividade 
divertida, uma lição inteligente com 
uso de objetos ou uma guloseima 
especial. Foi uma experiência sim-
ples, mas gratificante, que começou 
com uma aula que nosso filho de 17 

uma lição sobre o perdão

t ó P i c o s  d e s tA  e d i ç ã o

pode assobiar ou tocar um sino para 
simular o sinal de alarme). Depois, 
pergunte como o alarme ajudou sua 
família a saber quando fugir. Leia a 
história. Pergunte que tipos de situa-
ções espiritualmente perigosas os 
membros da família podem encon-
trar. Leia a citação do Presidente 
Henry B. Eyring e discuta como a fé e 
o Espírito Santo podem ajudar-nos a 
saber quando devemos fugir.

anos, Fielding, preparou a respeito do 
perdão. 

Depois da aula, todos tiveram a 
oportunidade de expressar seus senti-
mentos a respeito do que gostávamos 
uns nos outros e do que desejávamos 
melhorar em nós mesmos. Conversa-
mos sobre os desafios que cada um 
enfrentava e ajudamos uns aos outros 
a encontrar soluções. Choramos 

juntos, pedimos perdão uns aos 
outros e estabelecemos metas de 
sermos melhores.

A noite familiar se tornou um de 
nossos momentos preferidos. Ado-
ramos como ela permite que nossos 
filhos se expressem mais livremente e 
com confiança.

Carlos e Jenny Comena Guzman,  
Ica, Peru

c o M o  U t i L i z A r  e s t A  e d i ç ã o

podem se proteger da invasão. Leia a 
seção “Fortalecer a Família” e conclua 
lendo a citação do Élder L. Tom Perry.

“Santo Demais?”, p. 37: Resuma 
o artigo e peça aos membros da 

família que identifiquem como 
Ian mudou para manter forte 
sua fé. Referindo-se ao penúl-

timo parágrafo, discuta 
como o conselho de Ian 

pode ajudar sua família a “tornar-se 
o que Jesus deseja que sejamos: 
santos”.

“Exemplos”, p. 38: Comece 
pedindo aos membros da família que 
façam uma lista de seus exemplos ou 
desenhem uma pessoa que admiram. 
Compartilhe os exemplos citados no 
artigo do Élder Benson E. Misalu-
cha e discuta as qualidades que um 
exemplo deve ter. Termine lendo os 
três últimos parágrafos do artigo.

“A Fuga de Jason”, p. A10: Faça 
uma simulação de incêndio com 
sua família, reunindo-se em um 
lugar marcado fora da casa (você 

Os números representam a primeira página de 
cada artigo.
A = O Amigo
Amizade, 32, 37
Apoio, 26, 32
Aprendizado, 14, 25
Bênção patriarcal, 34
Depressão, 26
Dia do Senhor, 37
Ensino, 2
Ensino familiar, 44
Espírito Santo, 22
Estudo das escrituras, 16, 

25, 45
Exemplo, 8, 38, 44, A2, 

A14
Família, 2, 14, 22, 26, 37, 

38, A8, A13, A14
Felicidade, A2
Força Espiritual, 16
Jesus Cristo, 16, 46
Líderes, 8, 38, 46
Maternidade, 26 

Meios de comunicação, 21
Obediência, 22
Oração, 2, 16, 34, 46, 47
Ordenanças, A8
Pais, 2, 38, 45
Palavra de Sabedoria, 

32, 37
Preparação, 2, 34, A10
Primária, A8
Prioridades, 14, 25, 38
Professoras visitantes, 25
Proteção, 2, 22, A10
Provações, 26, 46
Revelação, 2, 16, 34
Saúde, 26
Serviço, 37, A2, A4, A6
Smith, Joseph, A6
Templo, A8, A13
Trabalho, A6
Trabalho missionário, 

38, A2

s u a  n o i t E  fa m i l i a r  p r E d i l E ta 
Mande uma descrição de sua noite familiar predileta para liahona@ldschurch.org.
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Para encontrar a verdadeira felicidade, 
devemos concentrar-nos nos outros. 
Muitos entraram na Igreja, ou ao 

menos passaram a conhecê-la e a respeitá-la, 
porque alguém se esforçou para estender 
a mão para outros. Compartilho com vocês 
uma querida experiência de família que teve 
início em 1959, quando fui chamado para 
presidir a Missão Canadá Toronto.

Nossa filha, Ann, completou cinco anos 
pouco depois de chegarmos ao Canadá. Ela 
viu os missionários saindo para trabalhar, e 
quis ser missionária também. Minha esposa 
demonstrou compreensão permitindo que 
Ann levasse para a escola alguns exempla-
res da revista Children’s Friend [O Amigo, 
que em inglês se chama Friend]. Isso não foi 
suficiente para Ann. Ela também queria levar 
consigo um exemplar do Livro de Mórmon 
para poder falar com sua professora, a 
Senhorita Pepper, a respeito da Igreja. 

Há poucos anos, muito tempo depois 
de nosso retorno de Toronto, voltamos de 
uma viagem de férias para casa e encon-
tramos em nossa caixa de correio um 
bilhete da Senhorita Pepper,  
que dizia:

Estender  
a Mão para  
os Outros

Querida Ann,
Lembre-se do que aconteceu há mui-

tos anos. Fui sua professora em Toronto, 
Canadá. Fiquei impressionada com os 
exemplares da revista Children’s Friend que 
você levou para a escola. Fiquei impres-
sionada com sua dedicação a um livro 
chamado o Livro de Mórmon.

Tomei a decisão de que um dia eu iria 
até Salt Lake City para ver por que você 
falava daquela maneira e por que acre-
ditava da maneira que acreditava. Hoje 
tive o privilégio de conhecer o centro de 
visitantes da Praça do Templo. Graças a 
uma menina de cinco anos que tinha uma 
compreensão das coisas em que acredi-
tava, hoje tenho um entendimento melhor 
de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias.

A Senhorita Pepper morreu pouco depois 
de sua visita a Salt Lake City. Quão feliz 
ficou Ann quando foi ao Templo de Jordan 
River Utah e realizou as ordenanças do tem-
plo para sua amada professora, a quem ela 
estendera a mão havia tantos anos. ●
Extraído de um devocional proferido na Universidade 
Brigham Young, em 13 de novembro de 2007.

O Presidente Monson 
ensina que podemos 
ser felizes quando 
estendemos a mão 
para outras pessoas.

V i n d e  A o  P r o f e t A  
e s c U t A r

P R e S i d e N t e  t H o m A S  S .  m o N S o N
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A nn Monson cresceu e está 
casada agora, e seu nome é 

Ann M. Dibb. Tinha apenas quatro 
anos quando seu pai se tornou 
presidente de missão. Ela ainda 
se lembra de como era o tapete 

e os móveis da casa da missão. 
Lembra-se de ter ajoelhado e orado ao lado da 
cama, quando tinha sete anos, e de ter sentido 
o Espírito dizer-lhe que o Senhor a conhecia. 
Quando tinha nove anos, seu pai se tornou mem-
bro do Quórum dos Doze Apóstolos. Ela tem 
dois irmãos, portanto é a única filha na família 

do Presidente e da irmã 
Monson.

A irmã Dibb tem um belo 
e caloroso sorriso, e ainda 
adora estender a mão para 
as pessoas. Ela gosta de 
escrever bilhetes e fazer bolos e tortas para as 
pessoas. Na conferência geral de abril de 2008, 
a irmã Dibb foi apoiada como segunda conse-
lheira na presidência geral das Moças. Ela viaja 
pelo mundo inteiro, reunindo-se com moças e 
inspirando-as a seguir o exemplo do Salvador e a 
estender a mão para as pessoas.

A  M e n i n A  c r e s c e U

O Presidente e a 
irmã Monson, em 
1961, com Ann e 
seus irmãos, Tom (à 
esquerda) e Clark  
(no centro).

Ajudar

p L A n t A r  s e M e n t e s  

d o  e v A n g e L h o

Estender a mão para as pessoas é uma maneira de 

você compartilhar o evangelho todos os dias. Toda 

vez que você diz a verdade, é prestativo e bondoso 

para com seus amigos ou vive os padrões do evange-

lho, você está compartilhando o evangelho. Quando 

você faz essas coisas, está plantando minúsculas 

sementes do evangelho no coração das pessoas. Algu-

mas dessas sementes um dia vão crescer e se trans-

formar em um forte e belo testemunho do evangelho.

Olhem para as cenas abaixo. Em cada semente, 

escreva uma palavra que descreva uma maneira 

pela qual a criança está compartilhando o evan-

gelho. Uma é para você. Depois, pinte as belas 

flores que crescem de cada semente.
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 Em agosto passado, quando perguntamos qual seria seu presente de aniversário ideal, o Presidente Monson  
nos encorajou a “encontrar alguém que esteja passando por dificuldades e fazer algo por essa pessoa”. 1  

Neste ano, crianças do mundo inteiro voltaram o coração e as mãos para outras pessoas a fim de dar  
ao Presidente Thomas S. Monson o presente que ele mais desejava receber. 

Um número muito grande de crianças respondeu ao incentivo do Presidente Monson de fazer algo por alguém.  
Só pudemos publicar algumas das cartas que recebemos. Mas todas  vocês, crianças bondosas, compartilharam  

uma dádiva de serviços com seu amado profeta, e todas lhe desejaram feliz aniversário neste mês!

Presidente Monson!

Feliz  
Aniversário, 

Ajudei uma família dando-lhe coisas 

que eu não usava mais e brinquedos 

que ainda estavam em boas condi-

ções. Senti-me muito bem fazendo 

isso. Foi o mesmo que o Pai Celestial 

e Jesus Cristo fizeram por nós. Eles 

nos ajudam em nossos desafios e nos dão muitas 

bênçãos. 

Alma V., 11 anos, Distrito Capital, Colômbia

As crianças da Ala Oakridge Farms, Estaca Farmington Utah Oakridge, reuniram-se para uma ativi-dade de montar acolchoa-dos. Os acolchoados foram, depois, doados ao Centro de Serviços Humanitários da Igreja.
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NOTA
 1.  Gerry Avant, “Prophet’s Birthday: Milestone of 81”, Church 

News, 23 de agosto de 2008, p. 4.

Meu pai ajudou a mim e ao meu 
irmão, Maximo, a fazer varas 
de pesca para meus amigos da 
Primária. Gostamos muito de pescar 
em família. Todas as vezes que 
convido alguns de nossos amigos 

para pescar, vejo que eles não têm vara de pesca. 
Ao ver como eles ficaram felizes por terem agora 
suas próprias varas de pesca, fiquei feliz também.
Luciano N., 9 anos, Entre Ríos, Argentina

A cidade em que moramos é muito fria. Para 

ajudar os missionários a manterem-se aquecidos, 

tricotei um cachecol para eles com a ajuda de 

minha mãe. 

Mirai H., 10 anos, Hokkaido, Japão

Aprendi a ler quando tinha 5 anos de idade. Agora estou fazendo por meu primo mais novo o que meus pais fizeram por mim: eu o estou ensinando a ler usando as escrituras.Nicolas N., 7 anos, São Paulo, Brasil

Minha amiga nasceu no Peru, mas está morando 

na Itália há alguns anos. Quatro dos irmãos e 

das irmãs dela foram batizados, e em outubro 

passado, a mãe dela se tornou membro da Igreja 

também. Agora minha amiga quer ser batizada. 

Os missionários pediram que eu a ajudasse a 

preparar-se para o batismo. Por isso, eu os acom-

panhei todas as vezes que foram dar aulas do 

evangelho para ela. Espero que ela seja batizada 

em breve.

Eleonora A., 11 anos, Piemonte, Itália

Em nossas férias, estávamos com 
sede. Pedi dinheiro para minha mãe 

para comprar água. Quando estava 

saindo da loja, vi um homem pro-
curando água no lixo. Olhei para o 

que eu tinha na mão. Tinha alguns 

trocados, por isso comprei para ele uma garrafa 

de água.
Orson B., 10 anos, Sonora, México

Meu amigo Jonah quebrou a perna e 
teve que andar de cadeira de rodas 
por muito tempo. Todos os dias eu ia 
ajudá-lo, empurrando sua cadeira de 
rodas na hora do lanche, no recreio, 
e o levava para todos os lugares aos 

quais ele precisava ir. Senti muita alegria ao  
ajudar meu amigo. 
Emma S., 8 anos, Arizona, EUA

Sou um menininho que adora 
prestar serviço ao próximo. Adoro 
cozinhar e gosto de muito de fazer 
waffles com minha avó. Também 
gosto de oferecer waffles para meus 
vizinhos. 

Jonas V., 5 anos, Wallonia, Bélgica; com a ajuda da mãe



A6

Joseph frequentemente jogava 
bola e participava de outros jogos 
com os rapazes da cidade.

d A  V I d A  d o  P r o f e t A  J o s e P h  s M I t h

Trabalhar Arduamente, 
Brincar com Entusiasmo

Jogue a bola com 
força. 

Em certa ocasião, jogaram por muito 
tempo e começaram a ficar cansados. 
Quando Joseph percebeu, reuniu os 
rapazes.

Vamos construir  
uma cabana de toras. Há uma 

viúva que está precisando.

Estou muito cansado. 
Não sei como Joseph 

consegue.

Ele é sempre assim, 
sempre ajudando em 

tudo o que pode.
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o AMigo Agosto de 2009 A7Adaptado de Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Joseph Smith (Curso de estudos do Sacerdócio de 
Melquisedeque e da Sociedade de Socorro, 2007), pp. 451–452, 454.

Em outra ocasião, Joseph estava 
novamente jogando bola com 
alguns rapazes e homens da cidade. 
Quando o jogo terminou, Joseph 
reuniu todos.

Irmãos, preparem 
suas parelhas.

Os homens fizeram o que Joseph 
pediu e foram até a floresta juntar 
lenha.

Joseph era forte e muito bom 
nesse jogo. Ele levantava todos 
os oponentes, um por um.

Quando terminaram de jogar, 
Joseph reuniu os homens e 
rapazes novamente.

Os santos adoravam fazer o que 
o profeta pedia, mesmo que esti-
vessem cansados após um longo 
dia de trabalho árduo e jogos.

Puxem, rapazes!  
Vamos fazer que o  

Profeta pede.

Com esse são 39 
carroções.

Fizemos um  
bom trabalho hoje, 
irmão. Alguém gos-
taria de brincar de 

cabo-de-guerra  
com bastão?

Levem esse carroções e cor-
tem lenha para todos os que 

precisarem.



A8

Observação: Esta atividade pode ser copiada  
ou impressa a partir da Internet no site  
www.lds.org.
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Ser batizado e confirmado

Arrepender-me

Ser bondoso

Pagar o dízimo

Demonstrar amor por  
minha família

Servir ao próximo

Seguir o profeta

Ter bons pensamentos

Estudar as escrituras

Obedecer à Palavra de 
Sabedoria

Santificar o Dia do Senhor

Frequentar a Igreja

Tomar o sacramento

Ser obediente

Amar o Senhor

Orar

Ser honesto

Perdoar aos outros

Honrar os pais

Ter fé em Jesus Cristo
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t e M P o  d e  c o M P A r t i L h A r

Num domingo, na reunião de testemunho, 
Angie, de nove anos, disse à congregação 
que seu hino favorito era “As Famílias Podem 

Ser Eternas”. Angie disse que era muito bom que o Pai 
Celestial tivesse um plano maravilhoso para ficarmos 
juntos para sempre.

Os pais de Angie ainda não eram selados no tem-
plo. Pouco depois daquele dia, a irmã de Angie, Katie, 
deixou uma carta no travesseiro dos pais, pedindo que 
fossem ao templo.

Angie e Katie queriam muito que sua família fosse 
selada. Seus pais oraram a respeito de ir ao templo. A 
família trabalhou arduamente para preparar-se. Quando 
chegou o momento certo, a família pôde ir ao templo e 
ser selada para sempre.

Mesmo que sua família ainda não tenha sido selada, 
você poderá ir ao templo um dia. Depois que comple-
tar 12 anos de idade, você poderá realizar batismos no 
templo em favor dos mortos. Você pode começar a pre-
parar-se agora cumprindo os mandamentos e vivendo 
os Meus Padrões do Evangelho.

Atividade
Recorte tiras de papel com as palavras da página A8 

e coloque-as em um jarro, saco de papel ou bacia. Use 
pedrinhas ou botões como peças do jogo. Revezem-se 
para escolher uma tira com palavras e lê-las em voz 
alta. Depois, conte quantas palavras tem a tira e mova 
sua peça esse mesmo número de casas. Prossiga até 
que todas as peças do jogo tenham chegado ao templo.

Ideias para o Tempo de Compartilhar
1. Minha família pode ser eterna por meio das ordenan-

ças do templo. Ao ler Doutrina e Convênios 138:48, peça às 
crianças que prestem atenção no trabalho que é feito no templo 

que possibilita que as famílias sejam eternas (“selamento de 
filhos aos pais”). Mostre o Pacote de Gravuras do Evangelho 
417 (Elias Restaura o Poder de Selar as Famílias para a Eter-
nidade). Ensine a respeito da aparição de Elias, o profeta, no 
Templo de Kirtland para restaurar o poder de selamento (ver 
D&C 110:13–15). Para ajudar as crianças a compreender o 
“poder de selamento”, mostre uma gravura do templo de sua 
área e explique a elas que, se os casais se casarem no templo e 
cumprirem as promessas que ali fizerem, continuarão casados 
depois da morte. Conte a história do selamento da família de 
Angie e Katie no templo (à esquerda). Peça a cada criança que 
faça um grande desenho do templo. Depois, peça que virem 
suas folhas de papel e façam no verso um desenho pequeno de 
sua família ou de sua futura família. Quando tiverem termi-
nado, peça que ergam seus desenhos contra a luz para que 
vejam sua família no templo. Preste seu testemunho de que as 
famílias podem ser eternas.

2. O trabalho de história da família e do templo abençoa 
todas as gerações de minha família. Peça a sete crianças que 
venham para frente da classe. Cole a etiqueta Eu na criança 
do centro. Nas crianças à esquerda dela, cole as etiquetas: 
Pai, Avô, Bisavô. E nas crianças à direita, as etiquetas: Filho, 
Neto, Bisneto. Explique-lhes que cada pessoa representa 
uma geração da família. Diga às crianças que, quando o 
Pai Celestial estabeleceu a família, Ele fez um plano para 
que ajudemos uns aos outros a voltar a viver com Ele para 
sempre. Leia Malaquias 4:6. Explique-lhes que converter 
“o coração dos pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus 
pais” significa selar todas as gerações de nossa família para 
sempre por meio das ordenanças do templo. Esse versículo 
também se refere ao amor que sentimos por nossos ante-
passados quando ficamos sabendo a respeito deles. Com a 
permissão do bispo ou presidente do ramo, convide o avô ou 
a avó de uma das crianças para a Primária. Com antece-
dência, escreva perguntas em folhas de papel e faça com que 
as crianças se revezem escolhendo e fazendo uma pergunta 
para que o avô ou a avó responda. Comece cada pergunta 
com “Quando você tinha minha idade” … (Perguntas possí-
veis: Qual era sua tradição familiar predileta? O que você e 
seus amigos faziam para se divertir?) Incentive as crianças a 
perguntar coisas a seus pais e avós para aprenderem mais a 
respeito deles. ●

“E eu te darei as chaves do reino dos céus; e tudo o 
que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o  
que desligares na terra será desligado nos céus” 
(Mateus 16:19).

O Templo — Ali Eu Hei de Entrar

C H e R Y l  e S P l i N
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C A R o lY N  l e d u C
Inspirado em uma história verídica 

 “ZZZZZZ …” Jason, de oito anos, fingiu estar 
roncando, mas então começou a rir. Deitado na 
cama, cobriu o rosto com o cobertor e fingiu estar 

dormindo. Do outro lado do quarto escuro, o irmão de 
seis anos afundou o rosto travesseiro e deu um grande 
suspiro antes de começar a rir também. “Psiu!” Sus-
surrou Jason, tirando a cabeça para fora do cobertor. 
“Devíamos estar dormindo!”

“Estou dormindo. Estou dormindo!” Sussurrou o irmão 
de volta. Os dois riram novamente e depois cobriram o 
rosto com o lençol, fecharam os olhos com força e deita-
ram-se o mais quietos que puderam enquanto esperavam.

No quarto ao lado, a irmã deles também esperava, 
fingindo dormir. Lá embaixo, no salão, o irmão deles 
também aguardava, fingindo dormir. Eles sabiam que 
até a mãe estava deitada no quarto escuro, enrolada nos 
cobertores, fingindo estar dormindo.

Uma tábua do piso rangeu no corredor escuro. O pai 
estava ali por perto. A qualquer momento eles ouviriam 
o sinal. Jason prestava atenção, quase sem respirar, 
tentando imaginar onde o pai estaria naquele momento. 
Ele estava-se aproximando, sem dúvida alguma. A qual-
quer segundo agora…

“BIIIIIIIIIIP!” Uma buzina soou na casa inteira. Jason 
desceu rapidamente da cama e engatinhou até a porta.

“Vai, vai, vai!” gritava o irmão, trombando com Jason. 
“Temos que sair!”

“Fogo!” gritou Jason, engatinhando até o corredor. 
“Todos para fora!”

“Todos para fora!” gritou a mãe. “Mantenham-se 
agachados!”

O pai juntou-se a eles no chão enquanto engatinha-
vam pelo corredor até a cozinha e depois até a porta 
dos fundos. Depois que saíram, levantaram-se e corre-
ram até uma árvore.

“Estão todos a salvo?” perguntou o pai. “Estão todos 
aqui?”

“Conseguimos”, disse a mãe, contando as  
cabeças.

O pai olhou para o cronômetro. “Foi o melhor  
tempo que já fizemos”, disse ele. “Agora, todos de  
volta para a cama — de verdade, dessa vez.”

Na manhã seguinte, quando a família se reuniu  
para o desjejum, Jason pensou na simulação de incên-
dio. “Fico feliz por temos um plano de fuga”, disse ele. 
“Sinto-me mais seguro tendo um alarme contra incên-
dio em casa.”

“Eu também”, concordou a mãe. “Ter um alarme nos 
ajuda a manter-nos seguros, desde que ajamos rapida-
mente quando o ouvirmos disparar.”

Jason terminou seu desjejum. “Posso ir para a casa do 
Brett agora?” perguntou ele. Brett era vizinho de Jason e 
um de seus melhores amigos.

“Pode”, disse a mãe. “Tome cuidado e divirta-se.”
Na casa ao lado, os meninos brincaram com o 

A Fuga de Jason
“Vigiai e orai, para que não entreis em tentação” (Marcos 14:38).
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“Vocês precisam ter fé para fazer as coisas e procurar 
os lugares que propiciam a companhia do Espírito de 
Cristo e do Espírito Santo.”
Presidente henry B. Eyring, Primeiro Conselheiro na Pri-
meira Presidência, “Andar na Luz”, (A  Liahona, maio de 
2008, p. 125.

cachorro de Brett, correram pelo gramado e construí-
ram fortes no tanque de areia. Então, Brett sugeriu que 
fossem brincar dentro da casa. “Estou com calor”, disse 
ele. “Vamos jogar videogame.”

“Está bem”, concordou Jason. “Talvez eu consiga 
vencê-lo desta vez.”

“Podemos experimentar um novo jogo”, disse Brett, 
enquanto entravam na casa. “Já jogou este aqui?” Mos-
trou a caixa de um jogo que Jason não reconheceu.

“Acho que não. Como é?”
“Você vai ver”, disse Brett, colocando o disco no 

aparelho.

FOGO!



v o c ê  É  i n t e L i g e n t e  A o  U s A r  o s 
M e i o s  d e  c o M U n i c A ç ã o ?

Computadores, televisão e filmes podem ajudá-lo a aprender e a 
divertir-se. Mas também há coisas ruins neles que podem prejudi-

cá-lo. Aqui estão dez maneiras de manter-se seguro quando for usar o 
computador ou assistir à televisão:

1. Sempre peça permissão a seus pais antes de usar a Internet ou 
assistir à televisão, e use os computadores ou a televisão somente 
numa área não isolada da sua casa, onde seus pais possam vê-lo.

2. Somente entre em sites que você e seus pais saibam que são 
bons para crianças. Peça a seus pais que configurem sua televisão e 
seu navegador da Internet para bloquear conteúdos impróprios.

3. Não tenha medo de sair da sala ou de pedir que desliguem o 
videogame, o filme ou a música que o faça sentir-se desconfortável.

4. Se você tiver uma página num site de rede social da Internet, 
peça a seus pais que o ajudem a certificar-se de que pessoas que você 
não conhece não possam ver a sua página.

5. Quando estiver usando a Internet, não forneça a ninguém infor-
mações pessoais como seu nome, endereço ou telefone.

6. Não envie uma foto sua para um desconhecido.
7. Nunca concorde em encontrar-se com uma pessoa que você 

“conheceu” na Internet. Se alguém pedir para se encontrar com você, 
informe seus pais.

8. Não forneça sua senha a ninguém.
9. Não abra um e-mail de uma pessoa desconhecida. Se receber 

e-mails duvidosos, converse com seus pais.
10. Procure atividades divertidas no site Friend em www.friend 

.lds.org.

Brett entregou o controle a Jason e sentou-se na 
frente da TV. Jason sentou-se ao lado dele. Quando o 
jogo começou, um alarme ruidoso disparou na cons-
ciência de Jason. Os personagens daquele jogo pare-
ciam pessoas reais, e as roupas que estavam usando, 

particularmente as mulheres, expunham boa parte do 
corpo delas. Jason sentiu-se mal. Sabia que precisava 
sair dali.

“Vamos jogar outra coisa, ou vou ter de voltar para 
casa”, disse Jason. “Não me sinto bem vendo as roupas 
que essas pessoas estão usando.” Jason sabia que seu 
amigo poderia achar que era estranho dizer isso, mas 
também sabia que precisava prestar atenção aos próprios 
sentimentos.

“Tudo bem”, disse Brett. “Podemos jogar outro jogo.” 
Brett pegou o jogo de corrida de carros. O alarme da 
mente de Jason silenciou quando ele ouviu o barulho dos 
motores no jogo. Para Jason, não havia som melhor do 
que aquele. ●



AS BêNçãOS DO TEMPLO UNEM A FAMíLIA
“E eu te darei as chaves do reino dos céus; e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus,  

e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus” (Mateus 16:19).

P á g i n A  P A r A  c o L o r i r
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f A z e n d o  A M i g o s

Ame Seu País
Crianças do mundo inteiro amam seu país e obedecem 
às leis, como você! Neste mês, vamos conhecer Nicole 

Ritfield, de Paramaribo, Suriname.
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R i C H A R d  m .  R o m N e Y
Revistas da Igreja

Nicole Ritfield, de onze anos, gosta de 
viver no campo. A família dela mora 
perto de campos e florestas cheias de 

arbustos, árvores e flores. Nicole gosta de 
andar de bicicleta e pedala rapidamente, 

tanto na terra quanto na grama, desvian-
do-se das poças.

Mas Nicole também gosta 
muito da agitação que 

existe em Paramaribo, 
a capital do Suriname, 

que fica perto de onde 
ela mora. Ela gosta de ver 

as muitas casas construídas 
bem perto umas das outras, e 

os carros, lambretas e bici-
cletas que disputam o espaço 

entre si. No centro da cidade, há 
um parque chamado Palmentuin 

( Jardim das Palmeiras), onde 
a bandeira do Suriname 

tremula ao sol e as estátuas estão frequentemente deco-
radas com flores.

Uma Redação Vencedora
Nicole ama o Suriname. Por isso, quando ficou 

sabendo de um concurso nacional de redações 
sobre seu país, pareceu-lhe que seria bom partici-
par. As regras do concurso diziam que ela deveria 

descrever o que faria se fosse 
o Ministro do Turismo. Em 
sua redação, ela sugeriu que os 
edifícios históricos do Suriname 
fossem limpos e embelezados 
e que os cidadãos do Suriname 
tratassem melhor os visitantes.

Nicole venceu o concurso em 
sua faixa etária e viajou para 

À esquerda: Nicole venceu um 
concurso de redação sobre seu 
país, o Suriname. À direita: Nicole 
é a caçula da família. Ela gosta de 
manter um diário ilustrado.



Puerto Rico para competir com os vencedores de outros 
países. Nicole gostou muito de sua viagem para Puerto 
Rico. “É um lindo país”, disse ela. “As pessoas são muito 
gentis, e fiz muitos amigos. Mas afinal, o lar é o lar.” Ela 

estava ansiosa para estar novamente com os pais e 
suas quatro irmãs mais velhas. E estava ansiosa 

para ver sua gata de estimação, Rosy!
      Nicole frequenta o Ramo Wanica, 

Distrito Paramaribo Suriname. Na 
Igreja, as pessoas a conhecem 

como uma menina da 
Primária, bondosa e 
gentil, que sempre dá 

exemplo de reverência.

Escrituras Favoritas
Uma das escrituras favori-

tas de Nicole é 1 Néfi 8:30,  
que fala da barra de ferro. 

“Sei que, se continuarmos 
segurando na barra de ferro, 

teremos vida eterna com 
nosso Pai Celestial”,  

diz ela.

M A i s  s o B r e  n i c o L e
Nicole gosta de compor canções e escrever no diário.
Participa das atividades da Primária e gosta de trabalhar 

com os outros.
Tem um forte testemunho. “Sei que meu Pai Celestial 

vive”, diz ela. “Sei que sou filha de Deus. E sei que a Igreja é 
verdadeira.”



ondE fica paramaribo, surinamE?

Campo e Cidade
À noite, 

Nicole gosta de 
ouvir os grilos 

cantando e os sapos coaxando e os sons do bosque ao 
redor de sua casa. Também gosta de pensar na cidade, 
com seus edifícios governamentais e placas de rua, 
as bancas de flores e os mercados. Ela se sente feliz 
onde quer que esteja. E sente-se grata por ter podido 

compartilhar o amor que sente por seu país com 
pessoas do mundo inteiro, ao colocar 
seus pensamentos no papel. ●

A décima-segunda regra de 
fé também tem um significado 

especial para Nicole. Ela recita: 
“Cremos na submissão a reis, pre-

sidentes, governantes e magistrados; na obediência, 
honra e manutenção da lei”.

honrar e Obedecer
A família também tem regras que seus membros 

devem honrar e às quais devem obedecer. Nicole diz 
que sua mãe, seu pai e suas irmãs a ajudaram a apren-
der a escolher o certo. “Eles me corrigem quando estou 
errada e me elogiam quando faço as coisas certas”,  
diz ela.

Nem sempre é fácil ser a caçula. Isso é especial-
mente difícil quando ela vê as irmãs indo a algum 
lugar, e ela tem de ficar em casa. Mas ela sabe que  
a família a ama e que vivem muito bem juntos.

Um exemplo é quando cantam. Nicole adora 
música. Gosta de reger e tem um talento natural para 
manter todos no ritmo e em harmonia.
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Entesourar a Palavra, Elspeth Young 
“Entesoura estas palavras no coração. Sê fiel e diligente na observância dos mandamentos  

de Deus e envolver-te-ei nos braços de meu amor” (D&C 6:20).
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“Recebemos muita força quando reservamos um 

momento de serenidade, oração e meditação. Na 

quietude que acompanha nossa meditação, podemos 

conhecer o Pai Celestial e Seu Filho”, escreve o Élder 

Yoshihiko Kikuchi. Ver “Abrir os Céus”, p. 16. 
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